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As mu t-nac-ona-s
resolveram tudo
nesta Copa e ho-e
o bom futebol
da Holan a enfrenta
a torcida -de \(idela
(Pê\gina cen'lra ,
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Um :momento de reflexão
o povo quer .a lei, Áurea e estão

prometendo a lei do Ventre Livre., diz
o senador Teotônio Vilela., referindo­
se' à reforma política proposta pelo

, Governo. O povo queria a Copa mas

teve que se contentar corn , novamen­

te. um jogo desmotivado pela con­

quista do terceiro e quarto lugares.
Frusta,ção.
Urna grande parcela da poptrtac.ão.

entidades de classes., ar.enistas.,
êmedebistas., Igreja., civis e militares
estão pedindo à volta do Estado de
Direito., eleições dtr-ét.as, .etc.

'

Virão

salvaguardas e governadores
biônicos. O povo queria uma seleção
que representasse., pe-lo -'menos., o

futebol que é praticado pelos'
melhores, clubes brasileiros dos ,úl-
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Na semana passada dizíamos .aqur nesta
págma qQe Esperfdião Amin sairia da pre­
feitura sem cumprir sua promessa de ces­
sar o despejo de lixo no mangue do Itaco­
rubi. Na sexra, ainda da sermarra passada.,
tomávamos conhecimento de que havia si­
do assinado' um contrato com a Cetesb

(empresà paulista de saneamento) e com
a participação da Universidade Federal .. ,

para realizar estudos sobre o despejo do li­
xo. Com.o o jornal fecha na quinta-feira.,
não houve oportunidade de informar aos
leitores. o que fazemos agora .. sem contudo
retificar em uma linha o que dissemos na"

edição passada: o estudo visa rundarnen­
tar melhor a argumentação da Cómcap.
Ela tem a Impressão que o lixo não polui.
Mas em todo caso vai pagar Cr$ 350 mil pa­
ra saber se suas impressões estão certas
ou não. Se os estudos� que levarão 150 dias.,

, confirmarem a poluição., o aterro sanitário
mudará de lugar. Caso contrário permane­
cerá ali no rntnfrno por mais dots anos.,
tempo necessárIo para que as 100 tonela­
das dIárias alcancem a reta das três pon-
tes. '�

Segundo o presidente da Comcap (Com­
panhia deMelhoramentos da Capital)., Gil­
sonMeirelles., foi a partir de uma constata­
ção visual que a empresa resolveu contra­
tar os serviços a Cetesb: ""Nós vimOs que
em outros aterros sanitários.. como o de

Santos., a vegetação a 30m de distância'es­
tá sendo atingida., está morrendo., mas

aqui no ltacorubi a vegetação ainda está
verde até bem próximo de onde está sendo

ttrnos anos. O que se viu foi um monte
de jogadores d�sarvorados dentro de
-carrrpo , mas regidos por mão de ferro
dentro da concentração. E milhões
foram gastos nisso.
Até quando futebol e política., no

Brasil., vão confundir-se? Até quando
tudo o que for de vital interesse na

nação" correrá a rivelia das grandes
massas? A seleção é organizada,
numa gr-arrde panela., onde misturam­
se . interesses políticos., clubísticos.,
tudo bem condimentado com mor­

dornras escandalosas. E o .ressutt.ado,
nos últimos anos., tem sido o desastre
que só não é total por caUsa da
capacidade do jogador brasileiro de
enfrentar a galhardia nas horas mais
difíceis.

O momento., coincidentemente., nas
duas áreas é de reflexão. Se os resul­
tados fossem outr-os, talvez., o momen­
to fosse de festa., de ufanismo., e tudo o
mais fosse esquecido. Mas o futebol.,
fracassando., póde fazer muitos
pararem para olhar para dentro de si.

E, talvez errxer-gtrern que o mundo não
é um retângulo ·de grama por onde
correm atletas milionários ou mortos
"'de fome. Talvez o 'resultado da Ar­
gentina faça a torcida questIonar. o
própriO futebol brasileiro., a sua or­

ganização demagógica e .nroteotonrs­
ta. Talvez até, a torcida reflita, sobre'
os desrgnos que lhe tem colocado mas
"coloninhas" da vida. Que lhe tem
posto à- margem das decisões'. Dentro
e fora dos estádios.

/

-

•

•

.. ..
..-

-

.,

o
•

sal.

.

�
•

rca po
despejado o lixo". Há ainda o problema da
poluição do mangus pelo esgoto das resi­
dências da Trindade., onde muitas delas fi­
zeram ligações clandestinas na rede plu­
vial. A Comcap também suspeita que essa
porutcão seja maior do que a causada pelo
lixo, o que de certa forma tornaria mais
cômoda a posição da Prefeitura.·

.

O contrato para realização das análises
começou a vigorar no dia 25 e se compõe
'dos seguintes itens gerais: levantamento
da ãrea� demarcação dos pontos de amos­
tr-agern, serviço de amostragem., análise
de laboratório (onde entra a UFSC)., 'tabu­
lação dosdados. L_vtterpretação e finalmen-

,.,

te o relatório .. que deverá ser entregue em
150 dtas.

quesefa um terreno seco e de onde a chuva
não possa levar resíduos para cursos de
á�.

.

-.

S"e os estudos .. dentro de cincomeses (150
dias) disSerem que o lixo Rolu! .. o llx 'será
depositado em outro local: Amin sal em
agosto da pre�eitura (não sai?) vendo a

Corncap lutarparamanter o ater:r<i f?;anltã­
rio nomangue (ou contr-acaê um estudo por
Cr$ 350 rnll não é lutar para legitimar a po- .

�sição?'). Ele que uma vez - faz tempo -.
reconheceu que era preciso procurar logo
outro locaL

VISITAS
� George Richard paux e José
Joaquim de, Souza, diretor­
superintendente e diretor comercial do
-jornal Bom Dia, Dorrrímgo, estiveram
terça-feira fazendo urna visita de cor­
tesia e estreitamento de relações à
rádio Santa·Catarina. Foram recebidos

0"
pelOS diretores Amílcar Cruz Lima e IEdson Silveira,. que mostraram aos_
visitantes as instalações daquela emis­
sora.

A Universidade Federal de Santa Catari­
na realizará as análises de pH (acidez) ..

cor � ternper-atur-a, oxigênio dissolvido., de­
manda: química de oxigênio e demanda
bioquímica de oxrgêrno. Serão retiradas
amostras de água'� dos rios do mangue em

vários pontos e também do lodo do fundo.
A bateria de exames é bastante completa
para detectar os prinCipais tipos de polui­
ção e analisar suas conseqüências sobre
vegetais e animaIs.

.

"

O dinheiro para mudar o local .do aterro
sanitário está previsto no prOjeto Cura, II.,
que abrangerá as regiões do Saco dos Li-

.

,

mões .. Trindade., Saco Grande. A rigor não
há muita dificuldade: o jixopode ser usado
sem .perigo para'aterros., da forma çoIho

.

está fazendo a Comeap no Itacorubi ...�esde

Na.Redaç�o

Esteve' 'em nossa redação, sexta­
feira,., realizando uma visita de cor­

tesia�·
.

o; dr .,:� Aluysio Gentil Costa,
presidente da Federação Catarinense
de Ciclismo.

'

j-- •

",

POUPE 'ENERG A EL ........T-RIGA�
,

_
�. �;.. �....l

�

_

. -c...

� _

' .�.
'"

\ i.
.

�

>�,.'APAGUE'- UM'A LAM ADA"
,.� �' .'

'" ...."'t" __

. �2 1<',

BomDIaDomingo - Florianópolis 25 de junho ae 1978
..... �--

..

_
..... "" --- .. II'" - �

4 � �k �. �., "!'_:' I:':' .� -:-�:' :;. :t: �.:..'-' t: *" <, '�. ,,' s-

L "
"- ,iP� .r >1-. <!. ;:, ,,- .?. --

cártas----.....-------

J

FRATERNIDADE

Prezado Senhor: a Fraternidade São
Francisco das Chagas, da Ordem Fran­
ciscana Secular, desta capital. solicita
de V .S", o obséquio de ptrbttcar , em seu

conceituadO' jornal, um agradecimento
eurna comunicação:r

l..
-

AgradeCimento - A Fraternidade
São Francisco das, Chagas, da Ordem
Franciscana Secular, que está con­

struindo., no Alto Ribeirão da Ilha. o Lar
São Francisco., para idosos.' cumpre o

grato dever de agradecer, publicamen­
te ,

.

às exmas. sras. Maria Pompéia
Konder Reis' Malburg e Nane Bulcão
Viana, que patrocinaram o almoço -

churrasco -. do dia 21 de maio pas­
sado.

Outrossim, agradece -à exma. sra.

Léa Ramos., que lidera o "GrupO das
Franciscanas" ., como a todas as ,

senhoras que auxiliaram com seu es­

forço e -trabalho para o êxito do acon­

tecirriento.

Comunicação -. Na colaboração d.o
bar portátil., doado pelo exmo. sr.
Governador Antônio Carlos Konder
Reis., ao Lar São Francisco. foi
premiado o n o 44� e o feliz ganhador foi
o sr. Maurílio Santos, funcionário· do
Besc.

�,

Apresentamos.- nossos agradeCimen­
tos e formulamos votos de "Paz e
Bem". Saudações Franciscanas, lODe
RodrIgues de Menezes� secretária.

PELE

Sr. Editor - Assistindo ao programa
a �v Globo, Bate Bola, na última quar­
ta-feira, oerví uma afirmativa do ex-rei
do futebol., Edson Arantes do Nas- '

cimento, . Pelé, que constrtero não ver­

dadeira. Pelo rrrerios., em parte.-Julga o

atual relações públicas das mul­
tinacionais ameri.caiías que o futebol
brasileir ·não progrediu, de 74 para cá.
Eu aeho' seguinte:' o futebol da seleção
brasileira, de fato, nada conseguiu de
positivo. ,Mas,' equipes como o In­
ternacional. São,

_ Paulo, Atlético
Mineiro, Cruzeiro (na Taça Liber­
tadores de 76) e até mesmo o Flamen­

go",- com o aruat técnico da seleção,
Coutinho, apresentaram em certos

períodos, um futebol moderno, com-_

petitivo e que não foi imitado pela
seleção. Por quê? Respostas com

Heleno Nunes, CBD, Rio de Janeiro.
Grato. JOsé LuizMagalhães., Coqueiros

Empr.... Editora tir6flca Ilha Lida
DI....-.r SUper'met'ide.tht

"

Geor� Richard Daux
�

DiretorCGtnercia'
.José Joaquim de Souza

Editor
Luiz Ric·ardo Lanzetta

.

AssiStentes
Redação: Cesar Valente
Circula,ção: Jorge Menezes
-Publicidade: Cláudi() Gastão da Rosa.

�dminlstraçao, AnúIK��� R,edaçao _

Rua dos IIhéus,20 - Fio,. _, -::"ópoIiS.r se
Fones: 22-874� (redação),

.

'

22-1Q47 (anúncios) e 22-5( rÓ,

Representantes
'São Paulo: Repressl (Publicidade em
Jornais e Emissoras Ltda), Av. Paulista,
807, 11°, andar.
Rio de', Janeiro: NP Assessoria e

Publicidade ·Ltda�·Av _ Presidente Vargas
� 633, fone 221-1668. .

. Porto Ãlegre: RC Otero Represen­
tações, rua dos, Andradas 932, coriiunto
601, fone 25-4749_
Cur·itiba: Difusão Representações de

Jornais, rua XV de Novembro 270, 8° an'
dar, sala 801, fone 23-4748.

Tiragem desta ediçao 21 mil exem­
piares'
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exemplo. . ��. "
.

. _' ...._

É urna obra que a. ,

�

':t'.;.
possibi_litará rn�lhor __ •

,��.�.

atendimento ��
rnédico-hospitalar para s-Ó»

,urna importante região.
de nosso Estado.. J.

, E, na cap -tal. t�rnos
outro exemplo desta

'"�.

participação nas ob ,QS:- ,

- ........

do Hospital" nfanfll, que.: "-� ,-o

cresce pdra em breve r: ');:_':'.,
proporcion_dr mais _ �.�

.
proteção e S9úde para '�,�,

��. -nossos filhos.
'

..

_.

É �ssi"" participando I:
em outras frentes da .' .,} <�

construção civil, que a : ��. -

Ceisa cumpre, cada. vea , ��"
mais, co", seu papel de) ':',

�

agente do .

'*�,

desenvolvimento e
. ...

reafirma sua posição de
'destaque entre as

.

construtoras do País.

•

As técnicas mais
avançádas de

.

F . edificação, os prazos
corretos e a exp�riência 'i

de urna das maiores
)

em'pr�sas imobi'l'iárias
•• 'c

... 'do Brasil, estão presentes
em, csutros frentes da" �'

�

90f1§t�UÇéJ0 civ·I�'.�g�_e;�en:r
breve estarão

. ,j1�
,

�
..

� ",�':: ,

.

beneficiando rnllhcrres
.. de cidadãÇ>s ,

, catarinenses. -��

, A Ceisa está
. .

participando de outros
setores da construocro

'"

.. com a mesma atenção
e o .mesmo carinho que
a destacam· ricr
construção de edifícios
resi'denciais e
oornerotots,

O Hospital Marieta
:.
Konder Borrthcsuserr, em
Itajaí, é apenas um

-!:...-
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EleiçõesDiretas;
A elDenda constltuClonal que restabelecepara processo de escolha deixou mais arenistas
esteano as eleições diretas para Governador e descontentes do que arenistas felizes: o número
Senador biônico. apresentada pelo senador de preteridos é sempre expressivo. como se vtu
FrancoMontoro é uma idéia inspirada. em SP.
E não apenas pela suá flagrante legitimidade., Adiante., a Arena não pode fechar a questão
.pots eleições diretas constituem uma das contra a emenda., pois o programa do partido
bandeirasmais requeridas pelos amplos setores prevê - ainda que possa pa-recer estranho -

do_p��s 9�e r�clamam a t.:�democratizaç�o., já. eleições di�etas em. todos os níveis. Não se pOde
A IdeIa e InspIrada tambem pela oportunIdade., pretender Impor a Instituto da fidelidade
pelo momento potttteo. Em primeiro lugar

-

. partidária., pois�nfiéis serão - nessas condições
porque a emenda foi apresentada na mesma -- os que forem contrários à emenda.
hora em que oGoverno encaminha o seu projeto O projeto deMontoro já recebeu o número de
de re!ormas., o q�e pode influir no seu conteúdo.

- assinaturasmínimo para ser encaminhado. Os
DepoIs., porque ]a re�ebeu a adesão de diver�os go,:eEna�or�s eleitos a IOde setembro .. por
parlament�res arenIs�as., geralmente preterIdos efetcões Indrret.as. perderão os cargos., caso a
nas s.ucessoes est.aduars. O geral., o recente emenda seja aprovada.

Colorindo os dados
oministroBatista Reanos, do Tribunal de Contas

da União, na sessão que aprovou por unanimidade
as contas doGoverno ern 1977, acusou o rnesrno G0-
verno de cOlorlrinfo{'"mações sobre a atuação eco-

nômica do pais.
-

. .

Para Batista Ramos .. o Governo manipula dados
_
conforme suas conveniências., tanto assim que es­

-

aes dados não são os mesmos apresentados ao TCU
e lWl Conferência doMinistro da Fazenda na Escola
SuPerior deGuerra.
O ministro Ramos exempllflcou que para o TCU

foi apresentado um. superávit de 460 milhões de dó­
Iares, mas para a Escola Superior de Guerr� o rnt­
ntstro SiInorisen afirmou que o mesmo superávit foi -

de 630milhões de dólares.
O Tribunal de Contas da União constatou, tam­

bém .. nas contas de 1977., desvios e desfalques ocor­
ridos em diversos ministérios., na ordem dos 10 rnt­
-Ihões de cruzeiros.
E Batista Ramos alertou para a necessidade de.

unia anãlise realista da situação econômica do

pats, que para �le .. justificaria um pedido de Hcon­
. cordata internacional" .

Diversas-

2 - Para o professor e advogado Sobral Pinto., as
reformas do Governo são uma tapeação: HDemo- -

cracia é independência dos Poderes Executivo., Le-
. gislativo e Judiciário. Como o primeiro é mais for­
te, ele é submetido à vigilância e à fiscalização dos
poder-es-deaar-mados - o Judiciário e o LegislátIvo.
Não conheço democracIa de outra forma".

3 - O sr � Laudo Natet, candidato a governador de
SP.. derrotado na Convenção., fez publicar em jor­
naIs da semana passada os nomes de 841 delegados
que assinaràm um documento de solldarIedáde
com a-sua candidatura.-Como o total de delegados é
de 1.173.. esse documento demonstraria .. que., antes
da Convenção., Natel dispunha do apolo de mais de

- 71 por cento dos convencionais. A Convenção mos­

trou, entretanto., que m.uita gente., simplesmente ..

roeu a corda.

4 - Está em análise no Congresso Nacional um
projeto-de-Iei que revê a lei do inquilinato., inclusive
extinguindo a denúncia vazi� a que permite ao pro­
prietário do imóvel retomá-lo desde que (unilate­
ralmente)- não se interesse pela renovação do con­

tr-ato, Por diversas manobras e expedientes., o pro­
jeto não vaI à votação. E não hã dúvidas sobre um
fato: é a Arena que faz retardar o projeto, que bene­
ficIa. no gcr-al., ao inquilino.

1- �'A Anistia não é concedida por quem está no
Poder., mas conquistada pelOS que a reiviridicam"_
As palavras são do professorEdgar Larone, um dos
maiores especialistas em Estado Novo.. em p-ales­
tra na Assocíacão dos Sociólogos de S_ Paulo.

..... 5 - A Federação das Indústrias do Estado de S.
Paulo enviou telegrama ao PresIderite da Repúbli­
ca, no qual salienta que a generalização das greves
naquele Estado, pôr em risco a seiurança nacional.
Não é verdade. As greves de SP foram realizadas

com prudência .. sabedoria e grande capacidade tá­
tica. E significam apenas que a realidade industrial
de SP - tão próxIma dos rrratores parques fabris do
mundo - se atualizam e recuperam terreno .. tam­
bérn, quanto a conquistas dos trabalhadores.

ACEP sob pressão
AACEP - Associação de Cultura .. Estudos e Pes­

quisas - é uma entidade formada por professores
universitários.. estudantes.. jornalistas.. profissio­
nais liberais .. etc ... que - preocupados com um me­

lhor conhecimento da sociedade na qual vivem -_

promove estudos .. conferências .. ciclos de palestras
e painéis de debates sobre assuntos de importância
para o aprimoramento da socIedade catarInense e

brasIleira.
Trata-se de entidade corri estatutos devIdamente

registrados., com sede estabelecida. Seus objetivos
são expressos claramente na sua carta-programa e

nos estatutos. Seus sõctos são conhecidos., têm ocu-
-

pacão, rnor-adfa .. alguns deles têm até mesmo tele-
fone na lista .

E� no ent.anto, apesar da clareza cristalina dos
seus objetivos .. da sua atuação em contexto público
e aber-to, a ACEP está submetida a misteriosas
pressões.
Por exemplo., há tempos atrás o prof. Luiz Henri­

que Campos e a profa Edel Em foram impedidos de
participar de um paInel de debates promovido pela
ACEP. Na semana que passou .. "ordens auper-ío­
res" impediram que a eleição para a nova diretoria
da entidade se realizasse em uma das salas do Cen-
tro Sócio-Económico. _

Essas atitudes são completamente extemporâ­
neas., dentro do atual ctírrra que vive o país. Parece
que depois de rrruítos anos de obscurantismo .. já· se
pode vislumbrar um pouco de Iuz no horizonte .. co­

mo
-;

resultado dos anseios e das manifestações da
maioria da ·Nação., pela liberdade e pela dernocra­
eis.
Para- os que não toler-am nenhuma manifestação

independente -.- cientifica., cultural ou polítIca - é
bom lembrar que a democracia só se pode construir
a partir de uma sociedade civil forte., e articulada
em instituições e entidades como a ACEP.

-

As pr-essôea exercidas contra a ACEP., provavel­
mente pela aS&im crrarrrarta, '�comunidade de segu­
rança" � desrrrentern .. na prâticall as reiteradas in­

tenções do próprio Governo .. de adotar m.edidas li-
- beralizantes para o regime.

Nelson W-edekin

s.paramo
noVillasBoas.

l'fI. •

voceprecisa
lerapellas

.duas Cei isas:
,10milcruzeiros

paradarde
entrada

e3mil cruzeiros
•

mensais

.para saldar
asprestações.

c , 1
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I
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Plantão no local:
Parque Residencial Kobrasol

4 Bom Dia Domingo - Florianópolis 25 de junho de 1978

dormitório

Rua Tenente Silveira., 105 - Creci 128
Fones: 22-4261, 22-8388 e 22-8567
Florianópolis - se

o CONFORTO E A BELEZA,
O EDIFíCIO IRMÃOS VILLAS BOAS
LHE D�DE BANOEJA.

dormitório o Edífic;o frmãos Villas Boas apresen-ta
arquitetura moderna e apenas 4 pavimentos
de primoroso acabamento.
Amplo living, permitindo a criaÇão
de dois ambientes.
Dois dormitórios."
Azulejos decorados até o teto na cozinha,
banheiro e área de serviço.
Garagem para todos os apartamentps.
Piso em taco no living e dormitórios;
nas demais dependencias, em paviflex .

living

.
-

TOTALMENTE FINANCIADO PELA
CAIXA ECONOMICA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S.A.

+Incorporação.;.�
ENGENHARIA LTOA .

Empr_ru:dlt, ...� • eonatruçAo Civil

I, c:!
·cozinha

..

� .�----------"-----�
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UTILIDIDES PIRI O LIR:
Panela de pressão Empress,4,5 litros 169, a vista.

Carrinho Hércules, para bebê" . _ , _ _ 695, a vista.

Cadeirinha infantíl "Stick-baby" .

.:
. 298, a vista.

Liquidificador Arno LR,3 velocidades _ _ 495, a vista:

Depilador Ladyshave elétrico .. 579, a vista.

Enceradeira Arno,2 hastes, esmaltada, 1.079, a vista.

GRAVADOR TRAISICORDER
Pilha e luz, 110/220 v.

Apenas 1.290, a vista

ou 12 X 149, mensais.
"

'. I

I

. ,

I

!
. :. l':' .; �
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! TV PHIUPS R 11 8130

Com Seletronic. 44 cm (17")

Apenas 311!1790, a vista _

o� 15x;379, mensais.

�-

��t'".r�� GELADEIRA GE GRL -;.3012 ,.

.

Luxo.330 litros.

ApenasS.290, a vista

ou entrada:535,
eiS X47S, mensais.

tAVAOORI1 LIlVíNIA 6
Super. automática com
capacidade para 6 kg de roupa.

Apenas 7 .990, à vista

ou 15 X 799, mensais.

BRI"DES:
Na compra de seu TV de- 12" das .

marcas

,COLORADO - PHILIPS e PHILCO
leve grátis uma Telemala!
Na compra de seu TV de qualquer
marca
ou modelo leve grátis
UMA CAMISA HM-COPA 78 �

TV 11 CORES TELEFUHKEN IV-412
47 cm (lS").

Apenas 12.280, a vista

ou-entrada: 1 ..290, -;

e24 X829" mensais.

CONJUNI0 IODaI 54 X
Apenas3909 a vista.

CâMARA MODAM liRA-TEIMA
Apenas 17 ,

a vista

GUARDA-ROUPA MOVAL
Em caviuna.

Apenas 1.479, a vista

ou �ntrada: 147,
e ,.2 X 155, mensais.

FilA 1-1 HIGHlAIfOER C-60
Apenas 19 a vista.

, .

�7-:,r'�(1
BI-CAMA CaTALAMA ESTOfADA
Em belíssimo tecido.

Apenas 2.390, a vista

ou entrada: 239,
e 24 X 164, me�sais.

11

CONJUNTO COPA ,FÓRMICA PARANÁ
Co� S peças, mesa elástica.

Apenas2.140, a vista

ou24x 16
-

CALCULADORA DISMllC MM-8
'

Raiz. constante e porcentagem.

Apenas 295, a vista.

AUTO-RADIO E TOCA-FilAS TKR
OM/FM, estéreo, sintonia'automática,
Model.o 260-M - CCE.

Apenas4.343, a vista

ou 24 X 329. mensais.
,

CALCUlADURA SHUP a -3131
Apenas445, a vista.

MESA PARA CAMPING uCOLUHA"
Com 4 banquetas.

ApenasSS7 , a vísta.-
81CIClETA CALO.
Balão, linha reta.

Apenas 1.840, a vista

?U 24 X 139, mensais.
OICICLETA CALOI OARRAFORTE
Apenas2.030, a vista

ou 24 X 154, mensais.,
JOGO PARA SOOREMESA
6, taças, 6 colheres, aço
inox Me'ridional 18/S.

Apenas 399, a vista.

RODO-ESfREGA0 -

�!e!�����i����z�Md'!:'���OS,�
oaredees, vidraças, etc.

OFERTa ESPECIIl DE LINçaMENTO:
Apenas 159, a vi_s_ta�. .-_-----:--..

FOKRACOES
A mais completa linha, com
grande variedade de cores
para decorar o seu ambiente.

O MENOR PRECO D VISTII OU
IS MaiS SUIVES PRESTacÕES.
Grátis: orçamento e colocação.

_____ '100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO-----

VAMOS- COLABORAR COM AS aUTORIDADES: ECONOMIZE AGUA E LUZ.

Florianópolis 25 de Junho de 19J8 - Bom'Dia DomingoS
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Elei ões no Sindicato
c .os Jornalistas

.

I "

Bom Dla9 DomJngo - Qual a sua posição
diante das mobilizações que estão sendO feitas
pelos sindicatos (o dos metalúrgicos em SãQ,
Paulo. por exemplo)9 para reivindIcar o direito
denegociação direta com os patnles?
Nazareno - A posição dosmetalúrgicos de São

Paulo foi correta. Porque atendeu aos interesses

legítimos da categoria e conseguiu se posicionar
num nível capaz de propiciar a negoctacão dIre­
ta com os patrões. Acho que a negociação direta
é uma coisa boa. Claró,que' se deve esgotar todas
as possibilidades de diálogo para só depois então
lançarmão dos outros instrumentos que a lei nos
oterece, inclusive a própria greve, que está pre­
vista na C()Dstltuição.
Moacir - A negociação direta entre emprega­

dos e empregadores é a única arter-natãva que
resta para aliviar o achatamento salarial. Esse
despertar dos metalúrgicos tor-na evidentes pelo
menos dois aspectos do movimento sindical bra-
sileiro: o primetro-refletin�.., êi .;-

.1 _" _.

ue-
resta�lecer plenamente o 'direito �é greve (in­
serido na ConstituIção Federal mas inibido nos

últimos anos com a legiSlação complementar),
que se tornou letra morta. O segundo demonstra
,9ueos sindicatos .. com uma·direÇão legítima e li-
derança autêntica. podem progredir-no terreno
das eonqutstas sociais e politicas.
BDD - Na sua oplntAo. qual deve ser o papel

dos sindicatos IíOJe, quando se esboça, .no hori­
zonte; uma aberturapoHtlca?
Nazareno � O papel dos sindJ.catos deve ser o

- de
-

sempre: ,luta intransigente pelos direitOS
legítimos de seus fÚladÓs. Deve procurar propor­
cionar ampliação do mercado de tr-abalho, a va­
lorização da atividade profissional, criar oportu- ,

ntdades no sentido do aperfeiçoamento técnico­
cultural e sempre que possível promover serní­
nàrfos, palestras, encontros e intercâmbio com

osmaiores órgãos tia imprensa do pais.
'.

Moacir -, Parece claro que 'a abertura pottttca
vai redefinir o paPeI.dos sindicatos na sociedade
nacional.'Conflitos .e frustrações surgirão, certa..

rnente, .na maioria das ent1dad�S cujos l1aeres
agem em função de ambições pessoais' ou estão

completa:rÍlente divorciados das báses. Esse di­
vorcto- foi .provocado exatamente pelas restri­

ções impostas pelo regime de exceção. uma vez

que os associados dos Sindicatos acomodaram­
se e não viam sentido numa partiCipação mais
erettva. Neste mómento, os pelegos e aduladores

sempre buscando o melhor relacionamento com
os patrões. Vamos dar integral apoio aos colegas

,

nos momentos em que eles mais necessitarem do
apoio dos órgãos de classe e -prometo muito tra­
balho, -lealdade e união (estas, aliás9 são as pala­
vras que compõem o lema da nossa chapa de
opostcão) . O que nós estamos procurando é fazer
ver aos patrões os benefícios de terem emprega­
dos valorizados e bem pagos. E temos notado
também que muitas vezes está faltando apenas
um elémento que faça os contatos para que os

acertos'sejam feitos. Pretendemos, para facili-­
tar esses contatos, eleg�r um representante em

cada órgão de imprensa. Seria um elemento elei­
to pelos colegas daquele órgão, que centralizaria
as reivindicações e as encaminharia ao Sindica­
to.

Moacir - O Sindicato dos Jornalistas de Santa
Catarina tem posição firmadá e conhecida entre
entidades semelhantes de oufr'os Estados.

Impôs-se na defesa do livre exercício da profis­
são, nas denúncias pelas formas de censura e no

. debate livre sobre problemas da classe no Esta­
do. Em nenhum momento, nestes últimos 3 anos,
o Sindicato omitiu-se na defesa de seus associa­
dos. No âmbito catarlnense é fora de dúvida que
o Sindicato foi alçado a uma posição de dignida­
de. Não se acomodou, agiu quando era solicitado
e realizou em todos os setores: tanto na assistên­
cia odontolôgtca, como na promoção de cur-sos.
lançamento de livros, fixação do piso salarial,
reuniões profissionais, encontros sociais e outras
iniciativas. O Sindicato deve, portanto, conti­
nuar na luta pefa liberdade de imprensa em to­
dos os sentidos', pela melhoria salarial dos jorna­
listas, pelo cumprimento da legiSlação vigente.
Considero inadiável realizar o primeiro dissídio
cotetrvo, estender o piso salarial a todo o Estado
e tornar este um sindicato atuante no território e
.não apenas em Florianópolis.

_,

BDD - Como se realizou a campanha: houve
participação da classe? houve lealdade por parte
dos componentes da outra chapa?
Nazareno - Foi a campanha mais movimen­

tada dos últimos tempos. Aliás tudo ue eu tento
,

, alcançar sempre tem sido com muita luta, exige
muito e�forço. Isso tem sido desde meus tempos
de guri. Eram sempre chapas únicas e agora que
eu vou concorrer, são duas chapas. Mas falando
sério: no inicio eu tentei fazer uma cornpostcão
de chapas. para que ficasse apenas uma e com

outro nome, que não eu ou o Moacir na presidên­
cia. Mas esse terceiro nome não apareceu: ape-
'sar de terem sido consultados alguns colegas.
Então saímos com duas chapas. Sobre a atuação
dos situacionistas, tomamos conhecimento de
vários documentos que eles encaminharam para

- o interior e aqui para a capital, citando como

réê..:Uzações do Sindicato, entre outr-as, algumas
que .:s:yeram a participação direta da Casa QO
Jornal�5t. E essa informàção era omitida. apa­
.reoeu apé::i&!S como realização (lo Sindicato. Em
jornais do iI'it�rior do Estado tem saído màtérias
contra' a atual diretoria.. mas eu não falo nada

, contra. Se outros falam é problema deles. E se

for' eleito, não haverá nada de ódios ou ressenti­
'mentos. que de resto não se coadunam com a mi­
nha formação cristã. Farei, isso atrn, um traba­
lho de garimpeiro, tentando reunir aquilo que ho­
je está desunido.

, Moacir - A nossa chapa não chegou a realizar

campanha. Limitamo-nos a enviar uma carta
circular aos associados, mostrando o que foi rea­
lizado e propondo um novo programa de ação. A
participaçâo foi relativa: no lado da chapa na 1

(situação). houve o interesse permanente dos

jornalistas conscientes sobre os destinos do Sin­
dicato; na oposição, a meu ver, o trabalho ficou

A eleição de arnannã, para escolher nova diretoria do Sindicato dos Jornalistas de Santa Catarina, a
rigor, .mter-easa apenas aos jornalistas catarinenses. Ou ainda: aos 115 aptos para votar-. Mas, este, é
um raciocínio mUito mesquinho, se levarmos em conta que pela primeira vez, duas Chapas concorrem, ,

o que, no rnrmmo, demonstra que alguma coisa està-navendo, quebrando a sonotenta.sucesaão sem sus­
tos das vezes passadas. Além 'dtsso, nt1lhares e mUhares de pessoas em todo o Estado lêem, ouvem e

vêem o que os Jornalistas fazem no seu trabalho diário. A qualidade desse trabalho está diretamente re­
lacionada com as condições em que ele é realizado, com o salário que é pago, com as limitações impos-­
tas, enfim, com coisas que um-sindicato forte podemodIficar. OU9 pelo rnenos, lutar para modificar em
favor de seus associados. Por Isso, e para que os leitores acompanhem mais de perto uma eleição di­
reta (apesar de exIgir maioria absoluta), o Bom Dla� Domingo abriu espaço para os dois candtdatos.
Fez a ambos, Moacir Pereira e José Nazareno Coelho, as mesmas perguntas, ouviu-os em separado e

publica agora as respostas urna após a outra, para que os eleitores julguem e para que os demais tam­
bém formem seu juizo a respeito das dificuldades que enfrenta.o sindicalIsmo em geral e os jornalistas,
em partIcular. _,

A campanha das duas chapas não foi, entretanto, tranqüUa: esta semana, a Chapa nO 1 encaminhou
ao DelegadO Regional do Trabalho, um oficio em que lhe dá ciência de u.ma série de Irregularidades
que teriam sido praticallas pela chapa n= 2 (e que são citadas nesta entrevista). E a chapa nO 29 embora
tendo também suas 'restrições aos oponentes, não formalizou nenhum protesto. Pelo menos, não até o

I

do poder tomaram o lugar daqueles lideres natu­
rais. O círculo vicioso da apatia gerada pela li­
mitação da atividade sindical deverá ser rompi- ,

do, dando lugar a instituições vivas.. atuantes,
reivindicatórias.
BDD - Quais suas posições a respeito de cen­

sura à Impr-ensa, da atual Lei de Imprensa e dos'
trechos da Lei de Segurança Nacional que tra- '

tam da imprensa?
Nazareno - Sendo favorável à I1bérdade de

imprensa com r-esponsabtltdade, não vejo por
que aplaudir as leis que violam os direitos de
pensamento e expressão.

'

Moacir - A I1berdade de imprensa é funda­
mental ao jornalista até por urna questão de so­

brevivência profissional. Um dos pressupostos
básicos da democracia é a liberdade de impren­
sa. No Brasil a democracia está perdendo sua re-

'

latividade na medida em que os eensores deixam
as redações dos jornais, das emissoras de-rádio e
televisão. Os progressos que tivemos na busca do
aprimoramento institucional do pais resulta­
ram, fundamentalmente, da supressão da censu­
ra prévia na imprensa escrita, com o inicio do
governo Geisel. A LeI de Imprensa contém dispo­
sivitos que estão a merecer r'evtsão do Congresso
NacionaI. Mas tem aspectos positivos como a fa­
to- de ter sido aprovada em 1967, quando o país
-ainda não vivIa a ex-cepcionaUdaae revolucioná­
ria e. por exemplO, mantém o direito- ao sigilo
'quanto às fontes ou origem das informações. Já
a Lei de Segurança Nacional constitui-se numa

espàda deDâmocles a constranger todos 'os pro­
fissionais de imprensa. Isto significa que a extin­

ção do AI--59 prevista nas reformas poítttcas, não
'

atribui ã imprensa o regime de liberdade de que
deve gozar numa .soctedacte aber-ta; Serão neoes­
sárias profundas alterações na Lei de'Segurança
Nacional ..
BDD - Quais sA09 em linhas gerais .. os princi­

pais pontos de seu programa para o Sindicato
dos Jornalistas de SantaCatarlna?
Nazareno - Queria deixar claro que é a pri­

meira vez que disputo um cargo na diretoria exe­
cutiva do Sindicato. Mas se for 'honrado com a

preferência dos colegas, vou traçar. junto com

uma equipe de jornalistas da capital e do interior
que me aasesaor-a. uma linha de ação capaz de
propiciar aos profissionais melhores condições'
de trabalho e salário. Já tenho feito contatos tan-

, to com patrões quanto com empregados com vis­
tas a isso e deveremos transcorrer nossa gestão

restrito a três elementos. Não temos o menor re-'
paro a fazer aos colegas da chapa oposicionista,
com exceção do procediniento dos jornalistas Jo­
sé Naaar-eno Coelho, José Carlos -SOares e Vânia
Bossle: o mesmo trfo que constituiu delegação
paralela ao Congresso dos Jornalistas em Ma­
naus, usou o nome da classe para obtenção de fa­
vores pessoais e permaneceu urna semana na ca-

c pital amazônica em viagem de turismo. Lamen­
tavelmente, estes mesmos três associados enga­
naram colegas com pr-omesaas, desvirtuaram o
instituto da "estabiliçlade provisória de dirigente
'sindical", usaram o nome da Delegacia Regional
do Trabalho para obtenção de apoio. procura­
ram incompatibilizar concorrentes situacionis­
tas com autoridades públicas para conquistar
votos, utilizaram o nome de instituição militar,
disseminaram o precónceito tdeotógíco e chega­
ram a confessar manipulação de consciência,
comprando votos. Não se pode dizer, portanto,
que foi uma campanha leal. A excessão destes
três citados, todos os demais foram de extrema

,

lealdade.
BDD - Na véspera da etetcão, que motivos os

jornallstas teriam para votar na sua chapa e não
na outr-a concorrente?
Nazareno - Eu tenho uma folha de serviços

prestados à categoria e creio ter feito o possível,
dentro das rntrihas limitações, para 'não

decepcioná-los. Procurei ser o amigo cert.o das
horas incertas, mas sem alardear aquilo que foi
feito em favor dos companheiros. Quanto ao ou­
tro concorrente, acho que a luta não é de pes­

soas, mas é encetada pela maneira pessoal de
cada um tratar os interesses da classe. Eu sou de
menos alarde e mais ação. Nunca escrevi nota
no iornaI a meu respeito, nem nunca vou escre-

- "

ver. Procurei fazer uma campanha Sem retalia-

ções pessoais, porque vejo na outra chapa cole­

gas dignos,de todo o respeito.
Moacir - O atual presidente do Sindicato dos

Jornalistas nunca se omitiu na tomada de posi­
ção em favor da liberdade de imprensa ou apon­
tando as mais diversas formas de restrições ao

exercício do jornalismo .livre e independente em
-

Santa Catarina e no Brasil. O presidente nunca

se esqUivou de solidarizar-se com jornalistas ou

órgãos de imprensa vitimados por arbitrarieda-
-

des. O Presidente e seus colegas de diretoria em

nenhum momento ficaram "sobre o muro" 'na
defesa dos direitos dos jornalistas junto às suas

respectivas empresas. O pres'idente do sindicato
não aceita que questões sindicais sejam idenUfi­
cacras com interesses individuais da diretoria. O
presidente sempre pregou e pregará que o sindi­
cato deve ser orientado exclusivamente por jor­
nalistas, sem quaisquer interferências estra­

nhas.,O presidente não admite que se promova a
r

,

desunião por circunstãncias pessoais. O,presi­
dente quer que o sindicato seja o ponto de con­

vergência dos interesses dos jornalistas, quanto
a problemas salariais9 pI:-ofissionais, sociais e

" �olí,t.icos.

"Onde votar
A urna para a votação estará situada na sede

do Sindicato dos Jornalistas, à rua Deodoro na

229 quarto andar. A diretoria a ser eleita' com
maIoria absotuta (no caso a maioria absoluta
significa 60 votos) ter-á-um mandato de 3 anos. As

chapas concorrentes são a nO 1, com Moacir Pe­
reira (presidente), Bento SUvério (secretário), e
Mauro Pires '(tesoureiro) e a na 2 com José Naza­
reno Coelho" (presidente), José Carlos Soares
<secretário) e José Valério de Medeiros (tesou­
reiro). Além destes, há outros componentes, ocu­
pando um total de 16 cargos em cada chapa.

I
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A.GONZAGA S.A..'
Quem nos co hece melhor, gosta mais de nós.

-

Meu nome

é Peregrino.
Converse com igo
na Av. Mauro Ramos 178
ou pelos telefones
22-3156 e 22 .. 1447 .

Qüero colocar logo
a seu serv iço ,

..

nossa equ ipe
de profissionais.
Avaliamos e vendemos·
seu imóvel.
Bem e depressa.

•
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EDIFICIO ,UTR LLO·Av. Beirá.Mar Nort-e,'

dormitório

livíng , -------

f

Apenas 2 apartamerrtos por andar.
Frente para a Av. Beira Mar Norte e entrada de serviço pela rua

Almirante Lamego.

Dapanciincias
Hall, piem, sala de jantar, Iívíng, varandão, 'lavabo, suite
« casal, três dornútórios, banheiro social, estar'íntimo, cozi­
rika, sala de !e feições, área de /

serviço, despensa, dependên­
cias completas Ide empregada e 2 garagens exclu sivas.

Dela....

2�elevadores, porteiro eletronico, hall e galeria em mármore,
pintura PV� pisos vibificados, aberturas ,de ,alumínio., azulejos
decorados até o teto, venezianas de PVC, gáS central, cozinha
fórmica, tampo Inox, fíltzo, exaustor" box de alumínio,'
arJD4rios embutidos, tapetes de 6mm, 2 aparelhos de ar

refrigerado.

ENTRADA FINANCIADA EM AT� 3& MESES

FINANCIA­
DOS PELA CAIXA ECONOMICA FE-'
DERAL.

POUPANÇA FINANCIADA EM 36

MESES.
'

I

.... ""V"
..

'.'<.

'�.
-

. �,

o CONFORTO QUE FAZ A DIFERENÇA

pçA. PEREIRA OLIVEIRA, 14 - FONE 22-1766 - RAMAL 42

..

:
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Meta do Besc: 130 agências
o Banco do Estado de Santa Catarina pretende .. após a ab-

sorção da Caixa Econômica Estadual. chegar a 130 agências.
<, A preocupação atuaI dojsanco é justamente os estudos para

·

efetivar a absorção de modo a que não sejam feitas dispensas
· de .runcíonár-íos da Caixa. A Intenção é absorver o pessoal nas
agências que o Banco já opera ou pretende criar e em praças
onde não serão abertas agências em substituição à Caixa. de­
verá haver remanejamento de funcionários para outras cIda­
des. Quando se concretizar a absorção. o setor de flnanclamen-
.to à habitação da Caixa Estadual tomará uma nova forma.
passando a ser agente do Sistema Financeiro da Habitação e

atuando como os demais agentes. nas áreas de p,3upança e cré­
dito habitaclona1 As demais atividades hoje realizadas pela
Caixa serão assumidas pelo Banco do Estado·de Santa Catari­
na.

Estes planos Já haviam sido Idealizados pelo ex-presidente
Jorge B Bornhausen e estão sendo viabilIZados pelo atual pre­
sidente.. Elmar Rudolfo Helnec� que procura bnpr1mlr à sua

administração a continuidade das diretrizes traçadas pelo ocu­
pante anterior do cargo. Os acertos destas diretrizes que ele
agora pretende continuar são exemplifIcados pelo aUDlento de
depósitos voluntários do público.. que em. 31,de lDarçO de 1975,
eram Cr$ 317 lIlllhões e em 30 de abril deste ano (1978) Já soma­
vam .. mais de Cr$ 1- bilhão e 400 mJIhões. o que equivale a uina
elevação de 453% e demonstra a crescente confIabllldade do
banco oficial deSantaCatarina.. entre a p()pulação.

.

Agora .. é pensamento da presidência do Banco consolidar as
posIçôes alcançadas e atingir novos tnuniclpios,. abrfudo agên­
cias pioneiras. após a absorção da Ca1X� cujos estudos Já se
,enC'Ontrarn bastante adiantados-

.,.
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Agora que você já sabe o Que A,Gonzaga faz na vida, basta Com uma força de trabalhoeupenora 1.000 f�ncio�ár�os. total
.. ':J,fTl· pouqu,inho mais de curiosidade para conhecer alguma auto-euficiôncia técni'ca, e 'através de adequada gestãb de

.

�olsa df3 VIda dela: A:Gonzaga é um dos maiores complexos recursos e sistemas administrativos, ,A.Gonzaga cresce e'
· incíustriais da construção civil do sul do país. pa�icipa efetivament� do desenvolvimento eéonôm,icoe__.,Pioneira na implantação desse ramo industrial em social de Santa Catanna.·

,

,

__
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..,. ..

,',Florianópolis, há quase 18 anos, .llderou o processo de , .....
'

transforma_çao urb?!"1� da capital on,de construi� �ais de
--

, ,
:200,000 rnL de ecnfícíos reSIdencIais e cornercrars .

'
.

' .,1 �"._'"
'Empresa catarinense de capital aberto, com mais de 500 c

". ,-
.• ,

�.

aCionistas, A.Gonzaga está ampliando seus setores' de '

\'.. atu�ção. Irucialrnertte voltada aperras à incorporaçõe-s próprias,
,
realiza hoje consrderávet-vólurne de obras para terceiros,' . ;, '.:;:,<,' , .",.'

. descfe escolas é hospitais atégrandes' . ,
conjuntos riabitacioriais e usina.-s. ._ ,.

i-!-l . ... /'. _.:
..

-
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'. . "
Quem nos conheCe nielhór, 96sta mais d�,nós, 'o�' ..

.

Escrit6r_i�s centrais:Rua Francisco Tole,l)tino, 60 ,.' '�,-".;
.. '.' �e;..�, ,.: <rv'('-�....e�;:pc::._'
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Os casos das
árvores derrubadas

e do decreto·
antiorgan ização

Havia, no Estreito, até selDana passada, uma bela residijncla
cercada de árvores..EID duas pitangueiras enormes;
possiveliilente lDaIs antigas que a casa, cantavanJ énarianJente
ID1lhares de pássaros. QueIn paSsava de rnanhã cedo, ou no
entardecer, por ali. não podia deixar de pararpara ouvir' o
concerto_,Quase em frente à casa, unJa outra árvore floral em
algrn:nas épocas do ano, transformando até mesmo a rua. Era
tão bonito que UlBB forma comercuü, revendedora de
materiais de construção, fotografOU a casa e a árvore florida
para lHD coasereuü colorido i:la televisão: fazendo propaganda
de um.a marca de tinta. A casa, residência antiga de farnilia
tradicional, mostreva, pelas suas janelas abertas, restos de
lHD passado guardado em auaaos, objetos, na mobilia. naquele
silêncio romptao apeI!as pelos pássaros e pelo vento nas
árvores. No Estreito, UIB bairro descaracterizado, rnanctuuio
das construções feitas ao arrepio de qUalquer código de .

edtttceções; com ruas curvas, estreitas, uma casa assim. com
lHn Quintal assim,· fazianJ parte do património cultural dos
moradores DJals antigos.

E foi., não apenas com surpresa. IDas com indignação que .

estesmoradores DJals antigos viraID em poucos dias toda esta

palsagern ir ao chão. A IDeSlDa firma cornercial que usara a

beleza da casa e das árvores.. em seus comerciais de televisão,
alugou'o hnóvel e COlIJO primeira providênCia usaneadora",
cortou, esta semana, as duaspitangueiras que vergavarn sob o

peso dos passarinhos e a grande árvore que florla e alegrava a

rua. ��par" o terreno é o que deve ter -

Inconseqüentemente - ocorrido aos responsáveiS por este
dano irreparável ao eseesso patrilnó�o natural da cidade. E'
agora, resta aguardar o que será feito com a casa:

naturalInente a deInoHção.. Afinal, para que servem estas
casas uvelhas"?

.

. Que· vistas curtas. Que lDenta1Jdade daninha: pessoas que se
.. fizeram usufruindo oaue a natureza pôs no, 'mundo, que
eonstttutrsan UID patrlnJ(Jn1o econõrntco a partir das árvores,
parece que ;#Ilda não coi1seguJranJ assbnHar o valor delas. O
valor, nUlDa cidade" de árvores repletas de passarinhos, de
árvores repLetas de Dores coloridas. Ouvi dlzer que, no local,
surgirá urna outra empresa, dos xneemo« proprietários, Inas
só que de construções. Que verbo gasto: consrrutr. Construir
sobre o descaso eom a natureza? (snlf, «snu; .

'.

�'

.!":- •••

Há certas coIsas que nascem mortas, Isso que alguns etuunarn
de-ççreguJaznentação" dos ConselhOs -ae Moradores. expresso

,

om decreto do governador é uma delS$. Parece que aqueles
que outrora não se pejavam em .dlstribulr adjetivos de
usubversivosn, agora desejaLD subverter a esséncia das Idéias
em favor sabe-se lá'de que. ·VejaIn só: rneSIDO a.queles que não
usaD1 paletó e gravata sebenr que um 'conselho eomurütãrto só
terá utD1dade enquanto representar a organização do povo de
determinada comunidade para facilitar a solução dos

-

problemas coxnuns: No que o governo coloca o dedo, cessa '

toda a utütdede. E no caso eepecittco; o governo não coloca
apenas o dedo; dita normas autoritárias e "inaceitáveis por
todos aqueles que.áJnda se recordam dos teInpÓs em que.havia
voto direto..� fato, .

a memória dos governantes. é muito
curta: não é o povo que tem quepedlr autorização para se

organizar" para reivindicar. E o Iioverno que tem que peâtr
autorização ao povopara poder agir.

.
'

.' Alguns anos ,aPen8S de normalidade Já. desacostunJarazn as .

:pessoas: épreciso ver bem o CJ�e é uetto. :emelro querer dar a
,

um ,governador,-, .aue transttorlanJente não foi eleito pelo
_ povo, mas vp./tàrá'a sê-to.breve -·0 poder de cIlssolver o que

.._., :legitlrnarnénte,_-..
'

. uma COIDUIildade inStituiu.
.

-

� -

-

-. CoIDO reivtndlcar"soiução a'prObleznas cFJados pelo governo,
.

se é o�goveroo que controla "o Conselho"CoIDunltárlo? A raeu

ver, éste decreto ·tenJ ,a�mtençãl) clara, de lUlular � força 9ue o

povo orga,n�aciopossUJ. E esta· forçà;.ll#tlthn� Hclta, assusta
.porque amea,p COID o fantilSrna ·do.julgamento popular os -r

, poJttleos.. E�da: educa os JLderes coíIJUiJltárlos para o

exer:cJclo�t1cO� 'CoiSa Jguahnente Jiri1ta elieCeSsárJa.

Anies de. ienDJnar: diz' iHn dos· ítens dO·�reto: qUe os .'. ....

ConselhOs�v.em' traba)bar· ��ém l.?S�1ta Colaboração com os

,órgãos do POderPúbnéO"'. AI uma mveFsã_o beDJ, .

. carac�ristlca�destes teIDPos: '040. ê,o·pi(Jv.o que·deve col�bc!rar,
,são ós,6�gÀO$·do'Poder Púb1JcQ'gqe·�vem col�rar para
tornar a vIda do povo pelo menos supórtável. Os C()�s que
não acettaraln o'decreto bnpOs�... devem.merecer - pelo '

:menos por isso -,. tQdo o respettó cte Suas comunidades..
.. �-.

�Cesar Valente,

t
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.eomo sempre, mantém
mUitas páginas dedica­
das ao acompanhamento
de cornpettcões das 'prin­
cipais categorias, repor­
tagem sobre turismo e ou­

tras colUnas de interesse.
(EvoryPedroSclunitt) ..

Tendência:
O 'Carro Pequeno

I

. )
Com o crescimento do mercado de automóveis este

ano, as fábricas aumentaram os gastos com projetos e
pesquisas, voltadas para a descoberta de tendências de
.constrmo. E, de imediato, constata-se com certeza que
se apresenta a maior procura pelos carros de consumo
reduzido e desem.penho apreciável., com linhas sim­
ples. Isto., aliás., não é novidade e importou para a

maior europeizaçAo das linhas de diversos modelos
nos últimos anos. O que é trnpor-tante, em termos de nO:
vidade, é que amaioria dos empresários do setor auto­
mobilístico agora já admite que as empresas preten­
dem disputarmais actrr-adamente omercado de veicu­
los, justamente na faixa em que a Flat demonstra es­

tar obtendo sucesso crescente com omodelo 147.
"

-

A General. Motors., por exemplo., sabe que o pÚblico
está inclinado para os carros de traseiras batch-back

(tipo Fiat 147) e para as "peruasH com baixas taxas.. de
consumo. E a FOrd., segundo seu diretor-presidente.,
James Van Duzen., �'estuda a poSSibilidade de lançar
um carro menor no Brasil, embora sem data defini­
da". Já a Volkswagen., apesar de ainda acreditar no su...

·

-cesso duradouro do besouro, fez recentemente testes
com o modelo Golf., e não afasta a pOSSibilidade de lan-
çar seu mais recente sucesso no mercado europeu no

pais ..

Por enquanto, o que parece conter os ânimos dos em­
presários é o fato de ainda haver boa rentabilidade
com o meroado dos carros médios e grandes. O Opala
ainda é um carro de grande aceitação., e supera o Cor­
cel na faixa intermediária, mesino com a Ford garan­
tindo que as vendas deste cresceram em 35 por cento
nos primeirosmeses deste ano, em relação ao ano pas­
sado. Os Dodge, com o aprimoramento damaquilagem
linha �olara., também voltam a ter boa aceitação. E
outro dado importante é a diversificação da linha Pas­
sat. Mas, o que mais pesa na hora das decisões pela fa­
brIcação acelerada dos veiculosmenores emais econô­
micos, deve mesmo ser a constatação cada vez mais
acentuada de que os carros grandes custam pratica­
mente omesmo que osmenores, mas proporcionam lu­
cros até triplicados com as vendas.

Volks:
dobrando os ·Iucros

•

Aparentemente, a Volkswagem é uma empresa ameaçada
pela concorrência crescente do mercado. Mas., na verdade .. a

empresa foI uma das duas que teve acentuados lucros llquldos
dur-ante 1977, quando a venda de automóveis no geral., baixou.
Com 25 anos de ativIdades no país, a empresa faturou 591.,8 mi­
lhões em aperras uma temporada - o dobro da anterior - e

com orgulho anunciou que para conseguir tais resultados não
apelou par'a as demissões em m.assa ou para a retração da,pro­
ducão, o que poder-ta ter sido adotado para enfrentar a própria
retração do mercado consumidor.

Segundo seu pr-esidente há cinco anos, Wolfgang Sauer, o
fato marcante a destacar na politica da empresa foi a

Uárdua
mas vitoriosa batalha pelo ganho da produtividade, a partir de
1975, quando começaram os anos difíceis" - que agora ele
acha terem passado a partir das crescentesmarcas de vendas
das empresas e suas revendedoras, e atribui � �

ao fato de ter

chegado ao fim os anos sombrios em que todos falavam em ·crl­
se e a população preferia trocar a tentação dos bens de consu-
mo pela poupança" .

-

-

Sauer diz que os resultados são conseqüências dos esforços
para a diminuIção dos gastos internos da empresa, da otimiza­
ção do uso de equipamentos e também de um Intenso esforço
para dinam.izar as vendas, através de um trabalho de estitnulo
aosrevendores.

.

Quatro Rodas
Além do teste

tira-teima entre Chevet­

te, Fiat e BrasUia., que
desperta o interesse dos
consumidores de carros

pequenos e econômicos� a

última edição da .revtsta
Quatro Rodas - nas ban­
cas - traz uma Interes­
sante reportagell} sobre·
as diferenças flagrantes
de preços para qualquer
serviço entre as oficinas
autorizadas e as demais.
Outras matérias de inte­
resse para o leitor são
também os segredos re­

velados sobre o Maverick
versão-79 e os testes do
novo Gurgel e da moto

Tf>rk 125, uma máquina
recém lançada. A revtsta,

,.
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Donmt6rio

aconchegante
Sr. Editor: Aproveitando a oportuni­
dade que este jornal nos dá ..

·

para con-
.

sultar e pedir sugestões, gostaríamos
de decorar um dormitório no estilo

.

mais moderno., mas que não fosse' ca­
ma redonda� As medidas do dorntltó­
rio são 5.20 x 4.50. Não está forrado
ainda e a _cor seria amesma das corti­
nas.

CARLOS RENATO DA SILVA _" São
José.

'

Çarlos Renato, ai está seu dormitório,
conforme sua planta em anexo. Com
um estilo bastante avançado e acon­

chegador. Uma cama totalmente co­

berta pela forra.ção. em cor verde
musgo, 15 mm., Inctusãve cobrindo.
certa parte superior da mesma. As
mesas laterais., escravos mudos, rarn­
Mm são forrados com tampos de crls­
.tal. As cortinas são em�hantau-palb.a -

...
...
_ ........

. ....

com ranhuras em verde. Lustres em
acrílico verde estraga combinado em
aço escovado, enrustindo na parede
um aquário -de água quente (peixes
-.tropicais) com a iluminação embuti­
da, que dará um toque acolhedor e
sensual. As medidas da cama são: 210

x 180 x 040 e o criado lDudo 050 x 060 x
030.· Na parte· do colchão, 20 mm.

Quanto aos embutidos. leia nossa pró­
xima seção. pois serão dadas dlcás de
como Inandar confeccionar seus àr­
mários de aco�do com suas utllidadeS
(PEDROCLAUDIOGIGENA). .

•

Conjuntosdesalada�teséln,
paraaspessoasquepensam bon1to.

Fabricada COLll alta técnica e
nasmais lindaspadronagens -

ch.inrz, veludos lisos ou
estampados - a variada linha de

conjuntos estofados da lVIartesan
deixa sua casa elegante,
confortável e linda de-morar!E
vocêpode escolher rnocieloe
clássicos, coloniais oumodernos e,
COInO coxnplerneaito, pufes,
alInofadas oupoltronas
rnociulaciae.

Venhav�depertoo�umree
o bom gosto dos conjuntos
estófados daMarteeeui, Você vai

.

adorar!

Florianópolis 25 de junho de 1978_.BomDia DoIDIQgO·9 '
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C'Vao. forlnar médicos
'

, }

de ·C'llrar "Dla diarréia"
---

""A gente sal daqui sem. saber quase nada
em com.paração ao que devia... acredito

que, mais_ do_qUe Isto, o nivel não poderá
baixar... daqui a pouco vão formar

-

m.édi­
cos Incapazes de curar UIDa diarréia... a
situação está se tornando insustentável.. e

"

Estas frases foraJll extraídas de UlDa con­
versa no iriterlor do Diretório Acadêm.lco
do Centro Blo-Médico quando alunos da
m.edicina falavam sobre o nivel da Facul­
dade. E neste tom.prosseguia, até que uma
intervenção, praticamente, encerrou o

bate-papo: unós,estamos reclamando que
não aprendemos quase nada e que estamos
perdendo tem.po. Pior de tudo, e isto siln é
o r-aats grave, será a situação daqueles que
futuraDlente caíre.m em nossasmãos".
Estas insatisfações foram. m.aterlaliza­

das, na sem.ana passada, quandO um. grupo
de estudantes entregou um abaixo­

assinado _ com a assinatura de todos os

estudantes da Faculdade de Medicina _­

aoReitor daUFSC, CasparErlcStemmer,
contendo três reivindicações específicas a

serem sanadas a curto prazo: fornecer

condições ou facilidades ao acadêmico a

prática m..édica, tornando-o apto a manu- -

sear os pacientes e não atuar como ele­
m.ento de triagem; alterar o sistema de

avaliação atualmente vigente no sexto ano
e composto por provas práticas; avalia­
ções teóricas e trabalhos, tor-nando-opráti­
co, diário e constante, e exigindo Inaior

empenbo dos acadêmicos e seus orientado­
res".

:g hora demudar
Conscientes de que os probrernas só se­

rão resolvidos a partir de trrrra atuação
conjunta e unificada,' os alunos distribuí­
ram UIDa uNota aos Estudantes deMedlcl­
na", resultado 'de uma série de reuniões
onde participaram mais de 80 alunos re­

presentando várias fases da faculdade, so­
licitando a união e compreensão como únI­
ca forma de sanar e superar os empecUhos
que atravancam. a boa formação do médi-
co. '

A partir de que problema foi iniciado o

movlm.ento? �"Bem, acreditamos ser tm­

possível especificar uma causa. Há tem­

pos formn instituídas uma série de comis­
sões que se encarregaram. de fazer um le­
vantamento sobre o nível de ensino da Fa­
culdade deMedicina. Inclusive um relató­
rio já foI elaborado neste sentido. Depois
uma série de questionamentos que datam
de largo tempo começaram. a se intensifi­

car. A situação do pessoal que est/l na últi­
ma fase é critica. E.nflm, uma cadela 'de­
problemas se d�ncadearaDl. E como fa:'"
lamos no inicIo, não se pode citar este ou

aquele motIvo. São vários", disseram os

estudantesQueparticipam das comissões.

Segundo eles, os prOblemas são multos.

/' DT.23
'.

.. \.-

•

Incapa�es
No entanto, as reivindicações mais ime­

diatas são para os estudantes das últimas

fases, que estão ��ndo afastados das enfer­
marias.
Hlnclusive esta comissão, 'embora conte
com a participaeão de elementos de várias
fases, tem o nome de Comissão de Estudos
sobre os problemas do Internato -,- último
ano da Faculdade e período em que o aluno
deve pernianecer todo o seu tempo voltado
ao trabalho prático e aperfeiçoamento teó­
rico. Ele acompanha o paciente pela ma­

nhã, pela tarde e à noite. Assiste a evolu­

ção dele. Isto, teoricamente '_ continuam
_ pois atualmente a coisa acontece dife­
rentemente. Intitwram provas e trabalhos
científicos. E um trabalho éientífico exige
muito tempo para se fazer. Exige pesqUi­
sa. Assim, conseqüentemente, o aluno co­

meça a se afastar da enfermaria. Mas não
é só. A instituição da prova teórica vai

acompanhada de um estranho valor. Quer
dizer, ela tem mais valor que a prova prá­
tica. Desta forma, o aluno terá que dedicar
mais tempo para os I1vros do que com os

pacientes, correndo o risco de ser ainda re­

provado mesmo sabendo a matéria. Basta
ele estar indisposto, ou com algum proble­
ma de ordem particular, psicológico. Coi­
sas que limitam o indivíduo momentanea­

mente. E justo no sexto ano, quando a prá­
tica deveria ser mais intensa _ mesmo

por causa das próprias falhas que a Facul­
dade apresenta neste sentido durante os

anos anteriores _ é que eles (Reitoria e

Direção da Faculdade) criam estes engo-
.

dos que atrapalham ainda mais a já defi­
ciente formação domédico".
Desta maneira, os estudantes estão pro­

pondo o seguinte: 4;'que o estudante seja
avaliado em função do seu contato 'diário'
com o paciente. E_m cima de soa prática".
SegundO os partiCipantes da comissão, -é
esta a hora mais oportuna para a corre­

ção. UNo outro dia já saberemos como de­
veremos proceder. Esta, acreditamos. é a
maneira mais correta. O que não admiti­
mos:mesmo é avaliar um aluno depois de
seis anos, em apenas uma hora através de

perguntas e respostas" .

De outro lado, solicitam, também, apre-
.

paração do aluno em função dos proble­
mas comuns da comunidade, "com os pro­
blemas do dia-a-dia, ao invés de nos ensi­

rrar-ern apenas a encaminhar. Quer dizer,
vai chegar um momento em que o paciente
com um problema intestinal corriqueiro
não poderá ser atendido. Apenas encami­
nhado". E., por último, que a Faculdade li­
bere os alunos do sexto ano para concluí- .

rem os cursos em outros locais. No inte­
rior. "Isto, além de beneficiar a interiori­

zação da Medicina, descongestionará a

Capital". (Textos deWaldirAlves)

.Na inauguração dó Cebes,
criticas ii Medicinaas

UAs zonas de fome estão em proporção di­
reta à intensidade do domínio econômico e

político do neo-imperialismo". Esta afir­
mação de Josué de Castro foi lembrada no

finaI da seznarra passada, pelo professor
Alcides Coelho, quando da fundação., em
Florianópolis, do Centro Brasileiro de Es­
tudos de Saúde _ CEBES _ que congrega.
elementos de todos os setores da socieda­
de, COJD objetivo de debater e propor novos

rumqs à saúde noBrasil.
'

�

Urna das propostas do CEBES, segundo
o professor Alcides, um dos coordenadores
provisórios do órgãq nesta Capital. é "e­
xistir como prática para a liberdade do
pensamento e de ação". E junto com a co­

munidade debater os problemas a ela con­

cernentes e, acima de tudo, 4; 'capacitá-la
para exercício das normas indispensáveis
para preservação de urna boa saúde. E de-

. bater sobre os princípios básIcos de higie­
ne, aanearnento e coisas do gênero". A
saúde pública, raciocina o professor, '4;é
corno democracia. E feita com o povo e pa­
ra ele. Porque assim deve ser feito. Por­
que esta é a formamais correta" .

UlVIA PROPORÇAO
(MESQUINHA) .

Nurn rápido discurso., prorerfdo na B-i­
blioteca Samuel Pessoa" , do Diretório
Acadêmico do Centro Biomédico, o coorde­
nador do CEBES ressaltou a importância
do aprimoramento das Instituições de saú­
de. "No Estado de Santa Catarina a legis­
lação que versa sobre a matéria é datada
de 1928. E, portanto, totalmente desatuali­
zada": Não sÓ a Legislação, mas também
os rumos que estão tornando as faculdades
do ranlo. "Em sua maior parte, as escolas
de Medicina preparar os médicos, não pa­
ra ocupar-se da saúde do povo, mas sim

parapraticarem um exercício prorísstonat
cego a tudo' que não seja enfermidade e

tecnologia para combatê-Ia" .

"Esta tecnologia _ continuou _ que al­
cança preços astronômicos e está sempre
em constante aumento, está orientada pa­
ra urn -nümero cada vez menor de pessoas
que são selecionadas., nem tanto pela clas­
se sociaI ou pela riqueza, senão pela tecno­
logia médica em si mesma. E freqüente-

. mente se centram nas pessoas que se en-

contram nas fases finais da vida. Estas

instituições preparam os médicos para
ocupar-se de casos raros, em lugar de
ensinar-lhes os problemas comuns de saú­
de da comunidade; os preparammais para

.

curar do que para preocupar-se com o

bem-estar e a saúde do paciente. São capa­
zes de esquecer que as soluções técnicas
devem responder aos objetivos sociais".
"O ex,ercício daMedicina chegou virtual­
mente a ser sinônimo de Medicina curatt-.

va.- Os médicos se preparam prinCipal­
mente, para ocupar-se de episódiosmórbi­
dos, prestando pouca ou nenhuma atenção
ao Homem em sua totalidade e em sua in­

teração com a sociedade" . Assim, acentua
o professor � outra preocupação do C�BES
é com a elaboração de "trabalhos cultu­
rais científicos que possam levar a socie­
dade a dias melhores". Reportando-se,
ainda, ào boletim da Oficina Sanitária Pa­

narnericana, de onde extraiu as cttaeões
anteriores, acrescentou: "esta preocupa­
ção a cerca da medicina contempor-ânea é
compartilhada por muitos. O império da
Medicina intimamente vinculado com a

!potência da indústria do arsenal diagnós­
tico e terapêutico" às vezes aparece mais

corno uma ameaça do que corno urna con­

tribuição à saúden.
"O quadro geral é de um sistema médico
caríssimo que não se ocupa em promover
a saúde, mas a aplicação limitada da tec­

nologia da enfermidade a uma proporção
mesquinha de ,beneficiários em potencial e
que, ademais, nem sequer faz com grande
competência. E como conseqüêncta da
atual orientação acentuadamente teonolõ­

gica do diagnóstico e da terapia, o intento,
mesmo de diagnosticar e tratar urna en­

fermidade, pode produzir outra, seja pelos
efeitos secundãrios ou por iatrogênesis".
Ao finalizar, o professor lembrou a Im­

portância da fundação do CEBES em Flo­

rianópolis que a princípio deverá

preocupar-se com os problemas relaciona­
dos á saúde da comunidade e convidou a

todos para urna participação efetiva-e
contfmra corno Urna das formas de se atin­

gir ummelhor quadro de saúde.
Com estas palavras estava fundado o

CEBES, núcleo de Florianópolis que já
conta com 25 aasoctados e mais de 3 mil
em todo o Brasil.
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.Doenças e deStruição:
os temas dos quadrinhos

A Prefeitura. através da Secretaria deEdu-
'

cação. Saúde' e Assistência Social -. Divisão
de Saneamento. e o Conselho deMoradores da
Lagoa da Conceição. Iancou, ontem. uma his­
tória em quadrinhos com o objetivo de escla­
recer os moradores daquela área quanto aos

perigos que a falta de saneamento básico traz
aos homens.
Desenhada por João Batista 'Ferreira. o zt­

to. um garoto de 17 anos, a história começa
apresentando uma patsagem, com as legen­
das: "era uma vez uma Lagoa .muíto, rnutto,
'muito bonrta, chamada Lagoa da Conceição" .

"Na'contracapa. o final: a tomada é do mesmo
ângulo. mas a cena é o inverso da primeira.

Onde se via a natureza em perfeita paz. 'agora
aparece um sol chorando. DumInando um am­
.bíente de destruição. "Para que não aconteça
isto". encerra a história. :

Nas ofto págtnas do folheto que está sendo
dtstr-tbutdo, surgem alertas contra os desma­
tamentos. a sujeira dos esgotos. "quer'poluI a
água e espanta os'peixes". e contra as doen­
ças que podem aparecer em conseqüência da
poluição sem freios:" hepatite,. infecção de pe­
le. diarréia. verminose. além de muitas" ou­
tras. O folheto também ensina como o mora-

"

dor da Lagoa deve agir para evitar estes pro­
blemas decorrentes do desequflfbrio ecológi­
co.

, .

ensmo"

Aliança Francesa
/

,

nova sede

Uma sala de aula

A Aliança Francesa de Florianópolis inaugu­
rou, sexta-feira,. sua nova sede, à ruá Araújo.Fi-

"

guetredo, 22. Fundad� nos anos 60,. ela funcionou
na rua Brigadeiro Silva Paes,. -depots na rua João­
Pfrrto, antes de se instalar,. agor-a, "na rua Araújo
Figueiredo. j

"

-

- ,

A nova sede da Aliança permitirá uma amplia-
ção das aoordo com seus, dirigentes,. tão" como

-

um maior conforto para os estudantes e os mem­
bros. A divisão das salas é a seguinte: hàll de en­
trada. secretaria e diretoria separ-adas, confeita­
rfa e casa de Chá' (filial da Confeitaria Sally).
três salas de aura, um salão misto para recep­
cões, projeções de cinema ou expostcões de ar-te,
.uma biblioteca - sala de leitura - sara.de docu­
mentação.
As instalações da nova sede permtttr-ão, a mé­

dio prazo. acolher até 600 atunos' por semana. O
número atual de atunos eatudantes-no local é de
210. aos quais vêm se juntar 60 alunos do Clube 12
de Agosto onde a Aliança Francesa mantém três

-

turrrrae.ie 40 àíunos do Instituto Estadual de Edu­
cação.
Para os membros da Associação de 'Cultura

Franco-B"rasileira,. de Florianópolis (agora urna
centena),. as diversas atividades culturais ou so­

ciais programadas para 1978 são (ou foram) as

seguintes: a) exposição de pintura não figurati-
ova em colaboração com a Udesc; b) palestra do

,.
"

conferencista Gian Catví, sobre a aplicação das
artes gráficas,. em colaboração com a UFSC; c)
diversos ciclos de cursos (culinária,. literatura,.
etc ... ) d) conferência do prof. CanteI,. sobre a li­
teratura portuguesa,. em colaboração com a

Ufsc; e) um jantar de confraternização dos alu­
nos da Aliança,. do Clube 12 e doIEE; f) a instala-

.

cão de um ctne-ctube, e a criação de um grupo de
produção de cinema amador Super 8; g) a cria­
ção de um gnipo de teatro arnador.
A Aliança Francesa de Florianópolis. uma vez

pronta a em boa ordem de runcronamento, pre-
- tende estreitar suas relações com as outras cida­
des do Estado: Blumenau,. Joinville e Itajaí. prin­
cipalmente. Isto será' feito por intermédio de in­
tercâmbios' culturais e. mais tarde. pela criação
de Alianças Francesas nestas cidades:
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CENTROKOBRASOL - APtos de 02 dormitórios. sala. cozinha decorada, BWC
social. área de serviço e garagem. Aberturas em alumínio. Apenas
Cr$ 10.000,00 de entrada e prestações de 2.880.00 "-�Ed. Vilas Boas. '

COQUEIROS - Otimo apto contendo 03 dormitórios, amplo I1ving..
BWC social e cozinha decorada até o teto, área de serviço e garagem.
Isto tudo por apenas Cr$ 20..000,00 de entrada e saldo da poupança a

combinar. Financiamento garantidô pela CEESA. V-159-AP�
B'. ABRIGO - Excepcional apto em predio estilo mediterrâneo con­
tendo 02 dormitórios, sala de estar. coz1riha e BWC decor-ados, área de
serviço. garagem. play-ground e terraço com churrasqueira. Preço
de ocasião Cr$ 15.000.00 de entrada e Cr$ 15.000,00 a combinar. Finan­
ciamento garantido pela CEESA. Ed. Anna Terra - Entrega lInedla­
ta.
ITAGUAçu -,178m2 à sua disposição por apenas Cr$ 5O.000�00 a com­
binar é o que estamos lhe oferecendo na praia de Itaguaçu. Apto com
03 dormitórios (suite). BWC social e-cozinha decorados. área de servi­
ço, amplo Itvtng, dep. completa' de empregada e garagem e terraço,
com play-ground. Entrega imediata.

"CASAS
OTIMO NEGOCIO -"Casas de alvenaria com 02 ou 03 dormitórios, lo­
calizada em rua lajotada' em ten-eno de 360m2. Apenas Cr$ 10.00() ..00
de entrada e prestações deCri 2.900,00. Financiamento garantido.
KOBRASOL - Excelente residência medindo 132m2 contendo 03
quartos (suíte), amplo llv1ng. sala de jantar, 'BWC social e cozinha de­
cor-ados, área de serviço. dep. completa de empregada e garagem.
OUmo terreno. Cr$ 50.000.00 a combinar e saldo financiado. V-318-CS.
TRINDADE - Residência com 154m2 "com 03 dormitórios (suite),
amplo llving. BWC social decorado. cozinha grande decorada, área de
serviço. área coberta e garagem. Acabamento de la qualidade e em

estilo colonial. Cri 281.000.00 de poupança a" cómbinar e Cr$ 499.800.00
de financiamento (CEESA) V-32O-CS.

'

KOBRASOL - Excepcional residência locàllzada no bairro modelo
da grande Fpol1s., contendo 03 dormitórios (suite). saIa ampla. lava­
bo. BWC social decorado .. cozinha decorada. área de serviço. dep.
completo de empregada. ótimo terreno com churrasqueira. Acaba­
mento de l-a qualidade em estilo colonialmedindo 182m2. V-313-CS

_

ESTREITO
BARBADA - Casa com 130m2 com 03 quartos e demais dependênctas
com acabamento de la qualidade. com terreno de 360m2 e construida
em estilo colonial. Prestações mensais de apenas Cr$ 3.900.00. V-322-
CS_
SITIO - Casa de alvenaria com 114m2 em Palhoça contendo um ter­
reno com a.rooma, contendo 02 quartos. amplo Itvtng, sala de TV, copa
cozinha. BWC social. construção nos fundos com 21m2' e garagem.
Terreno corrr árvores frutlferas. ApenasCri 440.000.00. V-321-CS.

Apto. c/sala, living,' 03 dorm., 02
BWCs, cozinha, área de serviço, dep.
d_e emp,regadà, garagem individual e
fechada. (L�121-AP).
Apto. c/03 dorm., sal,a, cozinha, BWC,
telefone" cortinas, armário emb. "(L­
ll0-·AP).

.

Apto. c/02 dorm.,. suíte, sàfiJ c/am­
biente, BWC, cozinha, dep. de empre­
gada, área de serviço e garagem. (L-
094-A,P).
Apto. c/02 dorm., sala, cozinha, BWC,
dep. de- empregada, totalmente car-

petado (L-112-AP)
_

Kit. c/sa.la," dormitório, B.WC e cozi-
"nha (L-l1&-AP).

BAIRROS

Apto. c/03 dorm.,.sala, co-zinha, BWC
e área de serviço. (,--lOS-AP)., _

Casa c/02 dorm., sala, copa, cozinha e

BWC. (L-093-CS)
Casa c/03 dorm., sala, cozinha, BWC,
copa,- sala de visita, garàgem. (L-080-
CS).

"

"

Casa c/02 dorm., sala, copa, cozinha,
BWC. (L-Q9S-CS)
Casa - c/02 dorm., sala, BWC e cozi­
nha. (L108-CS).
Casa - c/02 dorm., sala, cozinha,
BWC, ·clep. de empregada, garagem .

( L-075�CS)..
Sála Carpetada - c/telefone, BWC.
(L-070-EC) .

Sala c/60m2, BWC. (L-0787EC).
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ela segunda vez consecut va, a Holanda vai
sp ar a fina de Copa do Mundo. Des-

ta vez9 contra Ar'gerrttna, hoje à rar-de, no
,

nume aI de' riez, estãdio do River
P ate., e B e os A es. Em caso de ocor­
empa e s min tos, have á urna pr-or-ro­

g çã de 30 rntn t s. Caso persista o r-esuttado, a
decisão ficarã para as penalidades máximas. O
·

go será transmitido pela TV a partir das 15 horas.
A Argentina não poderá contar com Ar-dífes, o seu

___elbor jogador" e ficou fora do jogo contra o Pe­
• enquanto que a Holanda terá todos oséseus joga­

dores" b,lclusive Jongboed" que retorna ao gol, de­
pois de �r afastado Pelo treinador Happel. Aquí,

alanço politico" econômico e técnico desta Co- -

pa e será encerrada hoje. Os ·texto são de Paulo
to.

\

r .-

partir de oje, a Caderneta de Poupança Unibanco está
também no Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina.
Faça esta noticia render juros e correção monetária pra
você. ,

Procure uma das 114 agências Unibanco nesses Estàdos
e abra suaCaderneta .de Poupança. ,

Pode estar certo de uma coisa: sua poupança vai entrar
em novo ritmo.

CadernetadePoupança
IB�CO
Anotacerta.

'
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res e jog�dores ou até mesmo contu-
sões.

que Falcão tem um contrato com a

P'urna, concorrente da Adidas e não '

abriu mão. Ou ele aceitaria as imposi­
ção da CBn ou não seria convocado.

E os desrrrenttdose explicações, co­
mo a de Coutinho, em afirmar para os

jornalistas estrangeiros, principal­
mente para os americanos e ingleses,
de que o Rivelino não tinha nerinurn
contrato assinado com o Cosmos, pa-

-

ra se transferir para Nova Iorque de­
pots da Copa? Por que ele não se ex­
pôs, por que não jogou na ponta­
esquerda. por que não participou dos
jogos contra as seleções regionais?
Primeiro para não se machucar, se­

gundo para não se expor, terceiro pa­
ra não se desvalorizar e, por último.
para manter a sua imagem, em caso
de um fracasso do selecionado. Afi­
nal, ele não participou e� se jogasse� o
Brasil poderia ter outro resultado. O
campo ruim, uma contusão Incur-aver,
enquanto que para Nunes a decisão foi
tomada logo após a COlocação do ges­
so na sua perna. Que crItério foi este?

Ou será que um contrato de 11 mil
dólares rrrerraats , casa9 automóvel9
imposto de renda tudo pago, não seria
uma boa razão. Por muitomenos Pau­
lo César Caju não se expôs na Alema­
nha. Espere um pouco, deixe passar a
euforia da Copa e comece a juntar as
coisas e çheguem a uma conclusão.

Pois o Rivelino ainda vai ganharmais
500 mil dólaItes de luvas e o Fluminen­
se 1 milhão. após a Copa da Argenti­
na .

ma copa onde
as multinacionais

resolvem. o

Mas� e o lado comercial da Copa do

Mundo, o investiment de 800 milhões
de dólares e os contratos cías seleções
com as Indúsf ias dematerial esporti­
vo ou a escolha da bola para o Mun­
dial? Nós não podemos abandonar es­
tes aspectos para fazermos uma aná­
lise geral da competição.

Pois fique sabendo que a Confedera­
ção Brasileira de DeSP9rtos assinou
um contrato com a Ad (las no valor de
1 milhão de cruzeiros, além do forne­

cimento de todo o material de jogo e

treino para a Copa do Mundo, para
que os jogadores brasileiros usassem,
exclusivamente, aquela..marca. Pois
veja nas fotografias dos jogadores as

três Itst.as, a marca �egistrada da
multinacional e veja também o em­

blema da AdIdas no ladddireito da ca-
'

Além dtsso, você notou que o grupo
do Brasil, nesta ú1Uma etapa só ttnrra
seleções que vestiam uniformes da
Adidas e que no grupo da Alemanha
os jogadores vestiam uniforme da Pu­
ma. Até nisso os dirigentes consegui­
ram balancear. Retroceda um pouco
e perceba que a divisão dos grupos é

dirigida, depois de escolhido os cabe­

ças de chaves. Daí parta para o ra­

ciocínio.

Você aabe, por acaso, por que Fal­
cão não foi convocado? Você prestou a

atenção nas marcas dos uniformes
das seleções do Grupo A e B, das,
quartas-de-final? Você sabe por-que a

Seleção BrasIleira jogou à tar-de, en­
quanto a Argentina jogou à noite e os

dirigentes brasileiros não se empe­
nharam na mudança do horário. E o

Rivelino, por que será que aceitou fi­
car na reserVa e não participou da
maioria dos jogos?
Isto tudo tem uma só resposta: a Co­

ça do Mundo deixou de ser uma dispu-
ta esportiva para se tornar uma gran­
de fonte de renda. As rnutttrractonafs

.

decidem quem joga. quandO e quem
se classifica. Ainda há os que acredI­
tam que as bolsas de apostas de Lon­
dres 'e a MáfIa. nos Estados Unidos.
influenciam as decisões.
Pode parecer loucura ou falta de as­

sunto. mas procure encontrar explica­
ções para as perguntas-acima ou para
a atuação do goleiro Quiroga contra o

Brasil? Você irá pensar que são coi­
sas do futebol. brigas entre treinado-

Mas vá mais longe. Será que com o
João Havelange na presÍdência da FI­
FA, o Heleno Nunes não teria conse­

guido fazer o Brasil jogar no mesmo

horário da Argentina, quando estes
enfrentaram a Polônia e o Peru. res­
pectivamente? Teria sim. mas o con­

trato com a TV' imiJediu. Mas por
quê? Ora, porque cada jogador brasi­
leiro tinha direito em repartir em par­
tes iguais os 25 por cento do total arre­
cadado pela TV Globo - Cr$ 10 mi­
lhões para as transmissões dos-Jogos e
a FIFA tinha um contrato de 3 mi­
lhões de dólares com as emissoras
americanas e européias_Uma mudan­
ça provocarIa o cancelamento do con­
trato e uma multamuito elevada.

misa.
, .

Pois foi justamente por não concor­
dar em vestrr esta marca que o joga­
dor Falcão do 'Internacional não foi
convocado. Foi justamente este moti­
vo que o levou a discordar dos homens
da CBD e afastado da convocação. Se­
rá que você tem dúvidas quanto ao
seu futebol, comparandO-O. por exem­
plo. o Batista ou a Chicão. Acontece

•

Ninguém inlitou o
-

irresistível

exemplo holandês
o técnico Zagalo foi muito mais

elegante em 74, com toda a sua an­

tipatia e 'arrogância, ao final do jogo
contra a Holanda: "Precisamos rever

nossos' conceitos 'de futebol, melhorar
para po_dermos disputar outro título
mundial". Na época, a Holanda era o

exemplo do novo futebol e a novidade
da participação de, todos os jogadores
na disputa da bola surpreendeu aos tor­
cedores. Zagalo não procurou des­
culpas e reconheceu, a fragilidade do
futebol brasileiro.

'

Nesta Copa do Mundo, onde poucos
assistiram a Holanda jogar,
analisaram o desenvolvimento do
futebol atual, nivelando por baixo, con­
siderando que não houve melhora e que
o nível está mais baixo do que em 74.
Mas, esperem o jogo de hoje à tarde ..

reveja a Holanda e tenha a certeza de
que o mesmo futebol que a levou a final
contra a Alemanha, será repetido con­

tra a Ar-gorrtíria , como fizeram no

'segundo .ternpo, na vitória contra a

Itália.
, ,,'

,

, �"

Pois' este: 'futebol, que, ch�ga
,
novarnerrte a urrraItnaf , rrão foi imitado ,":

..

por ntngtrêrrr.' Podemos dizer que Ó .Iri-
,

ternacional, Palmeiras e o' São Paulo'
copiaram alguma' coisa,' mas que não
serviu de e'xernpto . para a Seleção
Brasileira.
Em todas as Copas do Mundo dis­

putada até aqui, ntnguérn chegou _à
final consecutivamente, .corn exceção
do Brasil, em 62� repetindo as mesmas
atuações da Suécia, em 58, mas depen�·
dendo do' talento individual de Pelé e

Garrincha, nunca corno ,uma equipe
como .a Holarrd.a, coesa e uniforme ..

sem seumelhor jogador, Crüiff.
Pois este futebol total da Holanda es­

tará novamente disputando .o título
hoje. contra' a Argentina. 'Com exceção
do Mé.xíco, por tradição, o dono da fes­
ta chega à finaL E agora a Holanda
terá a condição de recuperar o seu

título perdidO em 74, por causa de um

gol de Müller aos 42 rnfrr do segundo
tempo.. •

E ,a Argentina? Pelo menos com

Meriottí, e com o Boca, campeão da
Libertadores, o futebol romântico foi
cscruoctdo. Com garra, luta e alguma
técnica dos seus at.acantes , merece, es­

tar entre os primeiros. Pela tradição do
seu rutebol , a Argentina lutou muito­

para voltar a disputar uma final. Mus o

título deste Mundial foi disputado por
eles na quarta-feira, contra o Peru.
Dificilmente terão condições e emer­

gia para repetir um futebol tão "violen­
to e objetivo" como o de quarta-feira. A
guerra terminou para eles na clas­
sificação à final .

Mas toda a evolução do futebol ar­
gentino, adiantará, na disputa contra a

Holanda, como o foi a Itália, refor­

mulada. contra um futebol tot.al ,
í

m­

previsível e dinâmico, que novamente
servirá de exemplo, sem' que se� arn

novarnerrte copiados,

Só cho O - uem

acreditav q e o

Peru fosse lutar
Você que passou todo o tempo de

preparação da Seleção Brasileira para a

Copa do Mundo e, durante a realização do
Mundial, criticando as improvisações, as
idéias do treinador, a convocação política de
Roberto, os erros do time e a fragilidade dos
ídolos brasileiros na Ar-gerittrra, iludiu-se
com cinco bolas na trave e 15 :riiinutos de
futebol ofensivo, - como que aquele instante
houvesse renascido o futebol brasileiro, Ain­
da duvido de tudo e nem acredito que esta
seleção e a realidade do nosso futebol, tenha
levado o selecionado a se colocar entre as

quatromelhores equipes domundo.
Mas para quem está acostumado 3' se

iludir e deixar-se enganar com promessas
de p o lí t i cos, a té que a c e i to as

comemorações e as alusões aos peruanos.
Um povo de cultura- tão fraca não poderia
ter outra reaçã09 principalmente para quem
paga as carpideiras para chorar seus mor-

tos, poderia acreditar que o Peru pUdesse
vestir a camiseta brasileira., pegasse nas ar­
mas e fosse para o suicídio numa guerra
contra a Argentina" onde- nada

_-

tinliã
-

a

ganhar e nada a perder_
Que situação ficou a Seleção Brasileira� à,

espera do resuItado-dos outr-os, quando teve
as oportunidades de marcar gols e não os
fez? Que se poderia esperar de um

selecionado que ao final das disputas clas­
sificatórias havia marcado oito gols .. sendo
que três deles contra o Peru e outros tantos -

no jogo decisivo contra a Polônia" quandõ
precisoumarcar seus gols?
Restou o consolo de que o selecionado� ter­

minara aquela fase invicta- apesar de -não.
ganhar o direito de ir à final hoje à tarde
contra a Holanda. Como sempre resta al­
guma coisa. 'Mas -rião serve como desculpa"
pots se a Holanda e a Argentina perderam
nésta Copa do Mundo.. perderam quando
poderiam perder1 mas não deixaram de
ganhar quando precisavam. Além disso�
registre-se que estas duas seleções mar­
caram 14 e 10 gols, respectivamente. Quan­
do pocterrros recordar que chutamos em 15
minutos de jogo contra a Polônia� tudo
aqUilo que não conseguimos fazer contra as

outras seleções e até mesmo na defesa ar-'

gemttrra.
Quando precisamos fazer três gols no

Zaire em 74, conseguimos. Imaginem o que
ocorreria se Quiroga deixasse passar-um
frango contra a Ar-gemttrra, igual aquele que
Dirceu mar'cou? Imagine tudo e 'chegue a
conclusão que a Seleção Brasileira Chegou

� nesteMundial rrruíto mais longe do que pen-
'savamos no tnjcto.

' ,

Nãopodemos é imaginar que os peruanos.,
.corno as carpideiras d() �ordeste,. 'fossem,
chorar por nós contra a-Argentina. Talvez á

'

'frase de�Rensenbrinck. ria véspera do jogo
Brasil e

:

I·�olônia., possa definir toda está
frustração que tomou conta dos torcedores:
��Vocês poderiam ter vencido a Argentina e

já ost.ar- praticamente na .finaln _ Eis a ques:'
tão que todos esqueceram.
Pois' o que esperar de uma seleção'

per-uarra, que .vtntra sendo apontada como

exemplo <;lo futebol e que foi desmoralizada
,

pelo próprio Brasil,ao ser-derrotada por 3 a
O? Mas� para terminar com todos os jul­
gamentos. resta o título da crônica, do Pelé
para o jQrnal o Clarin., após as disputas da
semifinal: '':Argentina''jogou COIO garra e
venceu".
Na verdade ... no domingo passado" ao em­

patar. sem conseguir vencer os argentinos".
bem disse o jornalista Lauro Quadros:
��deixamos uma porta aberta para a Ar­
gentina chegar a final e eles,entraram por
ela como loucos, sem pedir licença.. dls-' _,' �.:.:.
postos a matar quem impedisse sua pas- ,.'

- sagem".
' ,�

.....

E o oicote à Argen ina? Agora, no f'Irra},
tudo veio em �enefício à política, 'r: clufda
como parte integrau te' da Copa do Murado.
Se atguérr; lucrou c ln estes jogos'.. es' e 'o� G

general V':'dela e os governos rrutttar-es da
América Latina. Afínal , os seQüestros�

,

OiTI­

bas, atividades terro -istas i ão aconteceram
durante a ':'opa. Tudo �ranscorreu nor­
rnatrnente , corno se a vida na Argentina fos­
se amelhor do mundo. Sem ínflacão. senl in-

-
' -

satisfação do povo, sem contestações ao

regime e COm um governo dernocr-át.tco.
A esta rror-a, o general '-'ideIa está sorrin­

do. Foi disputada a Copa do Murrdo e os
Morrtorier-os não agiram, _A. Argentina viveu
a Copa em cat.ma. sem distúrbios� a não ser
a presença das 101 eas da Plaza de 1\.1a10
pedindo que o Governo diga onde estão seus

....filhos e maridos desaparecidos e a lista dos
presos políticos divulgada pela delegação
da França� antes de viajarem para o Rio de
Janeiro, em férias_

,

A política foi à grande vencedora. E a

Arena., ganhou ou'ganhará com esta Copa?
A resposta virá em novembro, mas a

seleção brasileira serviu para esquecer um
pouco a peste ,suína., o racionamento do con­
sumo de energia elétrica.., a,seca., a estiagem
e. prinCipalmente." o movimento da Frente
Nacional deRedemocratização.
Entre as notícias doa Seleção Brasileira.,

das críticas a Coutinho� Edinbo., a Arena
pôde manobrar suas reformas políticas..,
sem grande pressão popular e atémesmo as
campanhas dos futuros governadores foram
divulgadas pela TV .. "rádios e jornais. sem
que oMDB evocasse a lei Falcão.
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Conc1lrso­
de Jornalismo

2 - Serão conferidos pela OCB 22 prêmios de cinco mil
cruzeiros. um para cada Estado Federal e o prêmio nacional de
Cr$ 70.000.00. totalizando Cr$ 180.000.00.

3 - Poderão participar do concurso quaisquer profissionais de

imprensa.
-

4 - O concurso terá duas fases. a primeira de árnbtto estadual e
a segunda de âmbito federal.

'

5 - Na primeira fase do concurso. a nível de cada Estado e do
Disfrito Federal. o candidato só poderá concorrer com trabathos

que tiverem sido publicados em jornais ou revistas cujas sedes se

localizem na respectiva unidade federativa.
-6 -- Na segunda fase do concurso. de âmbito nacional. a par­

ticipação dos candidatos fica reservada eoccttasfvarrterrte aos que
tiverem obtido lugar nos Estados e Distrito Federal.
7 - Ao primeiro colocado em cada Estado e no Distrito Federal

,

será concedid,o pela OCB um prêmio de - Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros). cujo valor poderá ser acrescido pelas Organizações
Cooperativas FiliaQas à OCB que o quiserem ,fazer" _

'

8 -,Ao pr-trnerro colocado na segunda fase do concurso será con­

cedido pela OCB o prêmio
-

nacional. no -valor -de Cr$ 70.000,00
( setentamil crizeiros).

'

,
9 -- As comissões julgadores nacional e estaduaispoderão. a seu

,critério. conferir, diploma ao primeiro colocado - e menções
horirosas aos colocados em segundos e terceiros lugares. ,

10 -' , Cada candidato poderá concorrer com um ou rn.ats .

trabalhos em um ou mais Estados. incluído o Distrito Federal.
p170ibida �o entanto.

-

a inscrição do mesmo trabalho em mais de
um Estado e/ouDistrito Federal.
11 - Os candtdatós poder-ão concorrer com quantos- trabalhos

julgarem interessantes. sendo vetada. contudo. a �nscrição de um
mesmo trabalho por mais-de uma unidade federatIva. 12 - Quan-'
ao o trabalho, jornalístico contar com a colaboração - de dois �u
mais jornalistas redatores 'e/ou fotógrafo. os seus autores deverao
credenciar, um deles- para a' inscrição. sendo que o prêmiO será

repártido da forma que estabelecerem. liberada a OCB de quais-
-quer responsabilidades.'

-

,
,

13 - Os'trabalhos publicadosse'lIl a assinatura do autor. ou sob

pseudônimo. deverão ter' - a autoria idenUficada I!lediante
aeclaração por escrito do Editor-Chefe. Chefe de Redaçao. Chefe
de Reportagem ou membro da diretoria dos órgãos de imprensa
em que forem publicados. com firma reconhecida. ,

14 - A entrega dos prêmios. na fase preliminar. será efetuada
nas sedes das Organizações Estaduais ou do Distrito Federal ou
em locaI por elas determinado; igual procedimento será adotado
na fase nacional. podendo a entr-ega do prêmiO e diplomas ser

_ realizada na sede da OeB ou em local por ela tricttcado.
15 - Ficarão cancelados os pr-êrrríos não procurados até noventa

dias após o anúncio dos nomes dos classificados. o que será feito

por carta registrada dirigida aos premiados.
16 - õs concorrentes 'entregarão seus tr,abalhos às Or­

ganizações das Cooperativas Estaduais ou do Distrito Federal.
nas respectivas capttats, a p�rtir do primeiro diél útil de novembro
até as 17 (dezessete) horas do dia 13 (treze) de novembro de 1978,
não participando do concurso os trabalhos que rernbor-a remetidos

Em prosseguimento à Cainpanha deDifusão do Cooperativismo
desenvolvida no .mês de maio pela 'IV e rádio sob ortentaç.�o e

patrocinio da�F1a de Relações Públicas da Presidência da
República _' ARP - a Organização das Cooperativas Brasileiras.
órgAo máximo das cooperativas no Brasil, com sede no Distrito
Federal, lançou o I Concurso OCB de Jorna}ismo, cujo
Regulamento acompanha a presente comunicação.
O Concurso tem por objetivo premiar trabalhos Jornalisttcos

alusivos ao cooperatiVismo nacional ou a eooper-atfvas brasileiras,
- sob qualquer aspecto, pUblicados no periodo compreendidO entre

,

IOde Julho e 31 de outubro deste ano, em jornais ou revistas- com
sede no pais.

'

-

,

Foi escolblda a data de lançamento - IOde julho, por ser ela o

Dia Internacional dOCooperatiVismo.
-

-

Em Santa Catarina, a Organização das .Cooperatlvas (OCESC),
assumiu a execução dO" Concurso, sendo que os trabalhos deverão'
ser enviados à-sede da Organização, Rua Jairo CalladO. 21 _

F,lorianópolls. de 10 a 13 de novembro.
'

Para estimular a partiCipação dos profissionais da lmprensa
catartnense DO certame. a OGESC determinou os seguJntes
prêmios: ,_

-

10 lugar: Cr$ li)�OOO,OO (que incluem os Cr$ 5.000.00 doados pela OC­
B para premiar õ 10. colocado �m cada Estado, segundo arte N° 7
doRegulamento>.
20 lugar: Cr$ 6_000.00 _

30 lugar: Cr$ 4.000.00
' , ,

O profissional que tiver obtido o 10 lugar DO Concurso Estadual.
concon-erá ao. Concurso Nacional. que terá um Prêmio em

dlilbetro DO valor deCr$ 70.000.00:
.,

Para que este Concurso obtenha os resultados e$perad,os,
sollcltamos a colaboração do órgão de Imprensa que Va. Sa.
dirige. DO sentido de divulgar ao máximo seus objetivos e carac­

.: teristlcas e incentJvar aos Jornalistas integrantes de vossa equipe
a participar neste primeiro ,certame de caráter estadual e

nacíonat.

REGU�NTO
1 - O I CONCURSO OCB DE JORNALlSMO. promovido pela

'Organização das Cooperativas Brasileiras -, OCB. com sede em
Brasília. DF. Ed. Baracat. sala 1.202. tel. 225-0275. tem por ob­
jetivo premiar trabalhos jornalísticos alusivos ao cooperativismo
rrac íon.al ou a cooperativas brasileiras. sob qualquer aspecto.
publicados no períOdO compreendido enfre- rr�a-e jülnõ

-

ii' 31 de
outubro de 1978. em jornais ou revistas, com sede no país. ex­
cetuadas asde circulação interna de órgãos públicos. empresas ou
entidades paraestatajs e privadas (' 'house-organs" ).

--
.

pelo Correio em tempo hábil. somente venham a ser recebidos
pelas Organizações de 'Coperativas depors de expiradO o prazo.

17 - As inscrições serão feitas perante as respectivas Or­
ganizações Estaduais ou do Distrito Federal, instruídas com os

seguintes documentos:
a) exemplar completo da edição em que circulou cada trabalho;
b) oito vias originais de cada trabalho publicado;
c) uma relação em oito vias. contendo as seguintes informações:
-- Nome do autor s-:

- endereço completo. inclusive telefone
-CPF

'

-' número e órgão emissor da Carteira de Identidade
- número do registro de jornalista ou de repórter fotográfico
- nome do jornal ou revista e respec.tivo endereço
- data da publicação; e
d) declaração de que trata o item 13; se for o caso.
18 - As comissões estaduais de avaliação e julgamento. por'

designação das reSpectivas Oi:-ga�izações' de Cooperativas. serão"
formadas por quatro membros., um deles pertencente as suas
Diretorias. dofse'xer-cemdo atividades profissionais ria-Irnpr-enaae
'o último escolhido entre elementos locais afeitos a assuntos'
cooperativistas.

'.

,

19 -., As comissões estaduais de avaliação e julgamento serão
presididas porDiretor daOrganização de Cooperativas. o qual não
terá direito avoto." .

'

20 - As comissões poderão deixar de 'atribuir prêmios se con­
siderarem todos os trabalhos de pouco valor-para o cooper-attvís- .

mo.
'

"

'

,.'

21- A comissão nacional de avaliação e julgamento, designada
pela OCB. será formada' por quatro membros,

-

um geles per­
tencente a sua' Diretoria ou Administraç-ão. dois exercendo
ativjdades profissionais na- imprensa e Q último. escolhido entre
elementos especializados em assuntos cooperativistas. .

22 -' A comissão nacional de avaliação e julgamento será
- presidloa pelo representante daOCB. 'Que ser-á-pr-ivado dO.direito
devoto.

'

23 _. Sob nennurrra alegação. caberá r-ectrr'so por parte de qual­
quer coricorrente.
24 - Os casos omissos. relativamente à primeira fase do con­

curso. serão resolvidos pelas .respectivas Org.antz.acões Filiadas,!
cabendo à OCB resolver aqueles referentes à segunda fase.' _

25 - A oca e suas filiadas se reservam o direito de republicar.
sem qualquer remuneração ao aeu autor. os trabalhos inscritos.

'

26 - Acompanha este regulamento a relação das'Organizações.
Filiadas à OCR e seus respectivos endereços. Para evitar dificul­
dades nos casos de eventuais mudanças de endereços. os in­
teressados obterão informações nas respectivas Coordenadorias
ou Divisões Técnicas do INCRA.

_

ORGANIZAÇAO DAS COOPERATIVAS DE SANTA CATARINA
-OCESC
-JORNAL DA PRODUÇAO _

Rua Jairo Canado. nv 21 - Jardim Stodieck
Caixa Postal D-98

.

Telefones: (0482) 22-8833, 22-8794, 22-8947
88.000 FLORIANOPOLIS/SC

-

-

----camara--------------------........--------

es·de te Britânico
Se alguém foi .conhecer .a Qâmara. na funcionalismo rnurncrnal. E. por outro

segunda-feira passada. saiu com esta Irrr- la-do, "anunciando o seu apoio a can-

pressão: o preSidente da casa é br-It.ãritco. didatura Amin, "por laços de arrrízade".
-;

- SegundO a nota de resposta, Cavallazi teve
Se não de origem. pelo menos de- hábito .. E seu. nome hornotoseado pa-ra disputar, o
que no segundo toque da companhia. o pleito de 76, -tendo, no entanto. procurado
vereador resolveu não realizar a reunião. os companheiros dias depois para anun­

convocando outra para o dia�seguinte. Qor- ciar a sua desistência em conseqüêricta de
que n.aquere rrrorrrerrto já se passavam dois, pressões sofridas "pela Caixa Econõmica
minutos do horário regimental e o plenário" Federal". onde é funcionário. Ele perderia
não t�nha quorum suficiente para dar· ��,

_
o "posto de chefia no PIS"., caso con­

início à sessão, embora a edilidade - com corresse.
afgurnas exceções - se encontrasse pelos
gabinetes.-Acontece que a britanicidade do

presidente não é muito comum. Muitas
outras sessões já começaram até com 10
minutos de atraso.

.

De acordo com Michel Curi, a suspensão
deveu-se --ao fato do Nagibe estar Iri­
teressado na aprovação do -projeto do

prefeito. que altera a área urbana da

cidade. por decurso de p�azo. O projeto
vencia na terca-feira. O líder da Arena. de
outro lado .. achou perfeitamente normal a
at.ttucíe; afinal. horário é horário. Mas nem
todos estavam muito dispostos. Depois do

empate da nossa seleção - que dizer, a
seleção do Almirante" do Capitão e tam­
bém da CBD com a Argentina. tinha
deixado dissabores. como no caso .do
Flávio Vieira, por exemplo, que diante do
fato não hesitou em protestar: "Isto 'é'
molecagem' '. E o Nagtb? Depois de ser

chamado de moleque, o que é que disse?
"Passando um minuto. sem que haja
quorum, eu tenho direito de não realizar a
sessão'''. Mas presidente. já houve caso.
como no da sessão especial realizada em

homenagem à Polícia Milit_ar. que à

reunião iniciou com mais de 10 minutos de
atraso.

"Bem'. nestes casos pode" .

E neste pode e não pode, é justo ou in­
justo. os vereadores continuavam no

ple-nário até que resolveram começar a ar­

ticulação para a votação do projeto no dia

seguinte. Neste interin, o Pedro Medeiros
- secretário do diretório do MDB da
Capital distribuiu uma nota res­

pondendo uma erttr'ev lsua concedida reéen­
temente pelO ex-vereador Renato Fran­
cisco Cavallazi - membro -do MDB e corn
dois mandatos pela sigla - oportunidade
em que ariuncrava o seu pedido de demis­
são do partido por estar desgostoso com al­

gumas atitudes dos seus companheiros. A
de ter se- posicionado contra o aumento do

A - nota justificavá também a posição
diante do aumento. dizendo que estava
contra. apenas, a autorização de um em­

préstimo de Cr$ 10 niilbões. E terminava
irônica, quanto à amizade: "Com relaçãQ a

amiz:lde. desde a infância, oorn o prefeito
Espiridião Amin, não tínhamos
conhecimento de sua profundidade. a pon­
to de 'provocar seu afastamento do MDB,
que com sua Iegericta, o abrigou e conduziu
por duas ve�es à Câmara de Ver-eacíor-es",

Na terça-feira, foi o dia <lo projeto que
altérava o Plano Diretor: Eliminava- os

afastamentos atualmente necessários.
para construções em determinadas áreas
da cidade. Avenida Rio Branco. Beira-Mar
Norte e principalmente no centro da
cidade. Curioso. comentou O Edson, An­
drinos. é que este mesmo projeto foi
apresentado em tempos paseados pelo
vereador Amauri Cabral Neves e o

primeiro a dar contra foi o próprio Amin.

"E hoje muda de posição sorn maiores ex­
plicações. Quer dizer, acredito que a can­

didatura por si só já explica o bastante".

'Mas o projeto foi aprovado. Só que com al­
-

gumas emendas. Os afastamentos foram
mantidos no centro. sendo liberados
apenas em algumas ruas do Estreito. O os­

so que' seria duro de roer,
- conforme

preconizavam alguns. acabou se tran­
sformando num filé. Se bem que um pouco­
apimentado. pots a Arena acreditava
aprovar o projeto na sua íntegra. Desta
'forma. a semana legislativa praticamente
se encerrava, com uma promessa pairan­
do sobre os assentos nogr'os da Câmara: as
próximas reuniões deverão ser mais
agitadas. Mais movimentada. Afinal,' o
melhor futebol do mundo não poderia
sonhar mais do que com um humilde - e

com muita sorte- - terceiro lugar nesta
Copa do Mundo. (ValdirAIus)

14 BomDiaDomingo - Florlanõpolls 25 de Junho de 1978
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Uma semana exceüente, Entre as estréias está ��O último
Magnata ", de Elia Kazany apoiado DUnJ. .roteiro de teatrólogo
Harold Pinter. Descobridor de Marlon Brando e James Deem,
autor de filmes COInO �·Movidos pelo Odio"; ��AHJérica� América"
e "Ciarnor do- Seoco "; Kazan é UD1 dos gênios incontestes do
cinema norte-americano. A .úntca nódoa na sua reputaçao provém
de sua triste posição durante os ternpos -enJ que grassava o

,

rneccssrttsrno ern Hollywood: ele foi alcaguete. Há também urna
eoctrsrordirurrtu, tmperdivet reprise ean cartaz: ·�Cantando na
Chuva ", de StanleyDonen e Gene Kelly_ Atenção secundária
rnereceu outros dois tancamentos: ·�Geracão de Proteu"; de '�

Doruüd Cernrnel, e HA Sentinela doSMalditos", horrortsaixo nível
de Michael Winner. Prossegue o festivo ��Va1entino"� de Ken
Russel.

-

atem
,

,

azan e Donen
\
,

....

\

- ,-1
.
. -

UM fiLME III
MICHAELWlNNER

...

-'-�'
... ,

'f
,

.

'. �'1- CHRlSSARANDON·CRlSnNARAlNES
MART'N OALSAM': JOHNCARRADINE •JOSE FERREP.

AVAGARDNER ARTHURKENNEDY· BURGESSMEREDIlH
SYLVlAMlI ES-,DEBORAHRAFFlN· ELlWAIIACH _--

IOTURI Dl ••SfUIIIlIOVUI, DE MallEI ti aa..I

MICHAELWlNNERE JEFFREYKONVITZ·JEFFREYKONVITZ·GlLMELlE _
e

81RI-&I08 POR, RlllaBDO PIR .-nua

MICHAELWINNEI\·MICHAELWlNNERe JEFFREYKONVITZ TECttNaCOLOR .c=-?

HO.JE ORITZ
I,

.
,
...

-. ,

Donald o' Con,nor e Gene Kel'ly em "�antando n'a Chuva'"

Fitzgerald segJllld�
Pinter' e Kazan

o ÚLTIMO MAGNATA fThe' Last Ty­
coon},- Nos últimos anos da década de 30
começa a história de Monroe Stahr,
prolongada até o final da década seguinte.
Stahr vive em HOllywood, onde é grande
produtor. Apesar de sua capacidade de
fornecer sonhos as multidões, efe não con­

segue resolver seus próprios problemas.
4daptação de Harold Pinter e direção de
�lia

-

Kazan para o derradeiro (e
inacabado) romance de Francis Scott Fit­
zgerald, então roteirista de .Hõlfywood. Os
dois últimos filmes de Kazan são, até c�rto
porrto, díspares. Após realizar o irrepreen­
sível"" Movidos pelo Odio" ( 1969) , o

. , -

diretor, aproveitando - um roteiro de seu

filho Chris, fez o discreto "Os Visitantes"
(1972), abordando um tema ainda 'doloroso
à consciência norte-americana: a guerra
do Vietnam. "The Last Tycoon" tem nos

seus principais papéis Robert De Niro,
·Tony Curtis, Robert Mitchum. Jeanne
Moreau .. Jack Nicholson e Donald Pleasen-'
ce.

o lDelhor de

Donen e Kelly
\ CANTANDO NA CHUVA (Singing' in the
Rain) _ Magnífico e irretocável musical
assinado a quatro mãos por Stanley Donen
e Gene 'Kelly, exemplo da competência
hol1ywoodiana para realizar uma perfeita
obra de consumo de m.assa. Numa tirada
de -metalinguagem antes do termo virar

, moda semíológica, l)enen e Kelly contam
a história do cinema, no momento em que
aprendia a falar. "Cantando na Chuva" -

talvez o maior musical de todos os tempos
_ é de 1952 e tem no seu elenco, além do
próprio Gene - Kelly. Debbie Jl,eynolds.,
Donald O'Connor e a fascinànte Cid
Charisse. Ultimamente, porém, nem
Donen e tampouco KeUy vem obtendo
maiores êxitos. Kelly dirigiu um con­
trovertido musical. "Alê, Dolrv", en­

quanto o mais recente trabalho de seu ex­

parceiro fot "Os Aventureiros de Lucky
Lady" que, sem ser um mau filme, está,
distante do melhor de Donen.

-
,

;Mary Shelley
. revisitada

A GERAÇAO ,DE PROTEU (Demon
Seed)

-

_- Misto (frio) - de terror e ficção
científica. Programado para conter as in­
formações- que a criatura humana con­

seguiu .r-ecolrrer- no, decorrer de sua aven-,
-t.ur-a sobre a Terra, um supercomputador c'''', � ,

resolve virar a rrrosa ; Deixa de, ser um
mecanismo dócil. pronto a sofuctonax
qualquer quebra-cabeça e assume as

exigências d.e seu ego, entre elas a geração
de um descendente. _Essa parte mais
deliciosa fica a cargo de um robô sob seu

comanctoe.cte uma cterrttst.a. Do autômato
e da mulher nasce o primeiro ser híbrido,
metade máquina, metade gente.
Divagação do diretor Dunald Cammel
sobre um roteiro que lembra _ falta de
imaginação? .

_ o Frankestein, de Mar-y
Shelley, dcst.a vez reciclado para o gosto
dos anos 70. Nã,o há muito o que esperar. O
elenco: ,Julie Christie, Fritz Waever,
Gerrít Graham e John O'Leary.

.

SatanislDo

pobre
A SENTINELA DOS MALDITOS (The

Sentinel) - Na Nova Iorque de "O Bebê de
Rosemary", acontece outro relato demo­
notógtco, este. no entanto. sem a força.- su­
tileza e convicção do filme de Rornam Po­
Lansk], um dos estopins do satanismo (de
seu consumo. inclusive) nos Estados Uni­
dos.-Modelo de televisão decide mudar de
apartamento. escolhendo um prédio de es­

tranhos inquilinos. no qual passa por expe­
riências aterrorizantes. Excursão do eclé-

.

Ueo Michael Winner pelo território do insó­
lito, coisa que não lhe é totalmente desco­
nhecida. vide HOS que Chegam com a Noi­
te". Os atores: Chris Sarandori. Cristina
Raines. John Carradine. Martin Batsam,
José Ferrer eAvaGardner..

Ayrton CentenQ

-

LIIi4. .. -'

��,.
.-
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CAPRICORNIO (21 dez/20 jan) -"
Semana propícia para não sair de
casa. Principalmente se você
anda falando coisas que não deve
no telefone. Ou se você falou
muito sobre a importância da
liberdade de. ir e vir. O amanhã
ninguém aabe, mas quem se

esconde sabe -.

AQUARIO (21 jan/20 fev) -
Sossegue: não-hã mal que sempre
dure nem pªciência que nunca se

�- .

acabe. Quando acabar um ou-
-

outro as coisas se encaminharão
para um final feliz. Boa semana

para sair e ver o povo andando
nas ruas. De cabeça J>aixa.

PEIXES (21 fev/20 mar) - O seu

ânimo esta semana vai depender
muito do resultado da Copa. De
astros e estrelas eu manjo, mas
de marmanjos correndo atrãs da
bola não quero nem saber. Por
isso vocês ficam na dependência:
.se o BR jogou oritern, a coisa
melhora. Se joga hoje, cuidem-se.

ARlES (21 mar/20 abr) - Já o'
ânimo de vocês não vai depender
da Copa: os astros estão mais
interessados em saber (por.
encomenda de uns e outros aí) se
a' Arena vai ganhar QU não em
novembro. Enquanto eles
eatudazn, vocês ficam liberados
do ��destino".

TOt,1RO (21 abr/20 mai) -

Tr�baIhar é bom: para o patrão.
Falar de negócios é bom: quabdo
não se é negociante nacional do.
mesmo ramo das multinacionais.
Então� a semana está boa mesmo

é para tomar vinho com os
_

-amtgos ... discutindo futebol.

GltMEOS (21 mai/20 jun) - No
ar a instabilidade dos gem.inianos� .

vs. a instabilidade das
democracias relativas. Quem
vencerá? Os m.ais rortes,
naturalmente. Já os geminlanos
devem procurar se 'corresponder
com moca.do sexo oposto para
fins .de aríarica política.

•

. J -

.
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CANCER (21 jun/20 juI) - Agora
só se fala em peste suína: a tal
que mata a marretadas. Vocês,
cancer-tanos, não devem se

preocupar, a menos que sejam
criadores de porcos. Ou gostem
muito de um lombinho assado.
Semana propícia para comer

legumes.

LEAO (21 juI/20 ago) - Claro que
\ se o seu salário está subindo
menos que a tnrtacão. a semana

. não estaboa pará comer legumes.
'e

.

Nem carne. Muito menos peixe.
Ou sopa de envelope. Aproveite o

jejum e pense bem sobre as

eleições de novembro.

VIRGEM (21 ago/20 set) - Seu
stgno, você aabe. é cheio de
variaç-ões emocionais. Não que
isso seda r'utrn, mas nesta semana

procuré se controlar e não passar..,.

do riso à raiva quando souber que
aquela promoção veio-- mas

.

para o sobrinho_-neto do chere,
.

LIBR� (21 set/20-out) - Boa
semana para não ir trabalhar sob
pretexto de comemorar o final da
Copa. E não se pr-eocupe, embora
os chefetes apar-eçarn, os cheres,
aquetes graúdos� naturalmente
vão passar a semana ��_em
reunião" .

ESCORP!AO (21 out/20 nov) -� Os
nativos deste signo são
maquiavélicos quando se trata de
conseguir alguma coisa. Só
fracassam me'§mo é na hora de
tentar fazer o salário chegar até 0-

final do mês. Em compensação a

semana está boa para jogar no
bicho.

SAGITARIO (21 nov/20 dez) -
. Por falar em jogar no btcno,
tenho um palpite inspirado na

proverbial paciência dos
sagttarianos: como pode ser que
não dê o cavalo na oabeca, quem

,

sabe a gente joga no gal09 que é
pai do (Magalhães) Pinto?

r" ,

CURIOSIDADES

QUEM SABE. SABE

A orige", das bolsas para senhoras vem do século XI./I.
p_ara evitar carregar nas mãos as moedas destinadas a
serem distribuídas entre ",endigos, à salda da igreja, as

. senhoras Francesas e italianas
/

",andaram Fazer sacolinhás
de tecidos Finos e bordados. Com o passar do tempo, as
sacolinhas transFornu!ram-se nas bolsâs de hoje.•

•

,_.-,

A boca do hipopótamo, a maior dos animais rerreetres;
tem dentes cujo comprimento pode chegar a 80 .ceortrne­
tros e que pesam mais de 3 quilos cada um.

MITOLOGIA JUNO

SE:GVIV:Z>O A /W/�o.t!.Oc:;,M ,CÃL;./STO F'"O/ V/WA c70Ve-M CYÕ"c
PA?OVOCO� O c/v�� :Dé? c7Z/.lVo",�UEMA /RANSrC7R/Y1C7U

.NU.A-?A URS'A� FO/A �dSA Jovc!::.='"".
-

.sO�C/�AÕ� PAsS-A-rE-/f4PO.... S Vc::Y/?��.I7'

Jogo dos erros
descubra as 8 diferenças

o

LAptf!\cE

'LAP�cE

�pe3uer ep ep.lanbsa V epuo eUIn (8
ep.Janbsa ep eJlod ep opad 4ep.loa V (l.

" SepJA-eAftlS oa.Jeq op oura,rO (9
81Ja.IJp � ep.loa V rs

aIap SlJ.l1e epealJJPom enqVl ema ("
tuauroq op n�eq;j O (f:

.Io1am noalJ o.ue3la nas «(';
maw-oq op 0lla.lJP .IequeaIBa O (I

" .

.

Oy�n"IOS

.•• .I; ."

r II

.....�.. �
. ,�

'

•. "lt;,'t Ir °1 ,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



......

...

t •

"+

....__quadrinhos -_/ _

--- • =-

- -

2JIICS _

o
....

"�
-

" c:

jt.

�" 3..

�=
ir-
"-

_I
---=---- �

1:/. "

'-- -�.
- -

-I:. GOSTARIA DE
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005 PELO BELO 'TOR­
NEIO DE HOllE! AO&
FÃS . __ AOS JufLES.

- .. E� CLARO,
.4.05 PÁSSAROõ
APANHADORES

_OE BOLAS!!
-

f5S0 QUE eu DISSE!
SOU DA seCRETARIA
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DA SAÚDE!
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HORIZONTAIS
1) -Piorado
8) -Correia
9) -Avenida (abrev.)
10) - Símbolo químico do Xenônio
11) -Pinha" ,

12) - Desordem
14) - Camada superficial da crosta terrestre con­
stituída essencialmente de compostos de silício e
alumínio.
15r - Antes deCristo (abrev.)
'16) -" Reverendo r

17) - Jaqu�tão

VERTICAIS
1) - Tornar vaidoso
2)_- Símbolo_químico doGálio
3) -Contenda
4) - Assadura de criança
5) - (Interjeição) Designativa de repulsa
6) - Terreno cedido pelo governo aos par-
ticulares "

-

7) - Tornar ov'al
11) _ Mau; Ruim; Insignificante.;
13) _ Cachaça
14) -� Seno .cabrev.j
16) - Úêcima-:-sétima letra do alfabeto grego

;

_ 911 - ·uas _" l?;>G _" eA!V _ .Ie{BAO _ 'Rlea
_" \?A -" axv - eXllI _ e9:-" .IeJoJV _ :S)e:»n.;a8A

- euoqea - ·AalI- -;::>·V;,_ WIS -lJD.!I-" elV "

- ax _ -AV -""eXJe� - op,eAenJv - :sleluozpoH
"
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"""_ "

"

"'""" - ":('"
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T
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EXCURS�Ao··.···
MOI,fTEVIDÉU - BUENOS At-RES-

.

SAlDA 21/JULHODURAçAO lO-DIAS.
EMONIBUSSC_ANIA
LUXO/SEMILEI�O/HOTl!:IS/PASSEIOS/NAV
lO/PREÇO
·5.240,00
FPOLIS, Rua Tenente Silveira, nO 35 Salas

'" 303/304--- Edf. APOLO
'

•

Reservas pelos fones: 22-5860 e 22�7258

,.- -
- _,_ iF'.,.f:
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o SONHODE DOM PORFIRIO,
De Sílvio Fiorani
Coleção de Autores Brasileiros
-160 páginas - Cr$ 70�00
"Numa manhã ,ensolarada de dezem­
bro no' alvorecer da América" � foi
fundada a cidade que viria a ser Bua­
rfarrra, ambiente e personagemmaior
deste 'romance de, Sílvio F'tor-arrí, que'
a Editora Atica está lançando na sua

Coleção de Autores Br-asãlefros. Bua­
'riama é uma cidade que fica num des­
lumbrante vate, onde a riqueza vege­
tal é única no mundo; o romance de
Sílvio Fiorani descreve toda a trajetó­
ria da cidade, situada no país latino­
'americano de Sacramento,.,

.

Chamada ora de 4040A Nínive das Amé­
rfcas", ora de 4040A Atenas dos Trópi­
COS"9 .Buar-tarrra tem urna galeria de
personagens entre o éprco, o grotesco
e o simplesmente engracado: o desco-

<

bridor Dom Porfírio Medelín, o alqui­
mista Aristeu, o presepeiro Artstfdes.
a doceira Isabel.'

'

Através dos séculos., Buariama doma
seus tndtos, passa por um vice­
rotnado, entra na era industrial com
urna moderna empresa que fabrica e

exporta gotao.ada, deixa entrar o

know-how estrangeiro sob a forma de
urna ferrovia� a Sacramento RaiIway
e. finalmente desaparece dosmapas e
da história.

Sátira? Parábola? O Sonho' de Dom
Portirio descreve a história.de um

país muito parecido com vários' do
nosso continente e os fatos da vida de
Buariama lembram muitos detalhes
da crônica de certas sociedades
latino-americanas.

Isso dá um sabor todo especial às pá­
ginas desse romance, que fica a meio
caminho de Cern Anos de Solldao� da
Gabriel GarciaMarquez9 e de Gafvez,
Imperador doAcre, deMarcio Souza.

disc<)s

RamJam

Grupo que assinou recentemente com a

Epic e que. em poucas semanas. atingiu o

Cámerata Antiqua

Dia três de julho, às 12 hor-as, no
T�atroAlvaro de Carvalho� o'Pró Mú­
sica- de Florianópolis estará promo-

.

vendo a apresentação da Camerata
Anttqua, deCuritiba.

A Camerata Anttqua, da Fundação
Cultural de Curltlba� é um conjunto
musical fundado em 1974�-' graças ao
trabalho realizado pelo maestro Ro­
berto de Regina; do Rio de Janelro�
como professor de Música de Curiti­
ba.

Roberto de -Regina propôs� naquela
'ocasião, a criação de um conjunto ins­
trumental e vocal, que � aproveitasse
os valores locais no estudO e divul'ga-
.cão da música antiga, Idéia que to­
rnou forma sob a coordenação de' In­
grid Muller Seraphlm� professora de
plano e cravo na Escola de"Música e
Bela$ Artes do Paraná e apoío da
Fundação Cultural de Curitiba. Es­
tréia o novo conjunto em junho do
mesmo ano, um programa de rnústca
barroca.
Em três anos de atfvrdados, conta a

Camerata Anttqua, com um acervo de
, mais de 40 apresentações públicas e

concertos dldátlcos--entre os quais a

participação nos concertos dos VII e
, .

IX Festival Internacional de Música
de Curitlba� concertos na Sala Cecilia
Melreles� no Rio de Janelro� em Brus­
que, Brurrrerrau, Ponta Grossa� em as­

sociações culturais, igrejas e estabe­
lecimentos escolar-es.'estas como par­
te da programação de bairros da
FCC. Gravou um disco e tapes para
televisão (TVE e Concertos para a Ju­
ventude da Rede 'Globo) divulgando
obras bar-rocas e renascentistas.

Programa
D. Bustehude - Jesu� Melne Freude
Cantada para coro violinos
e baixo continuo

H. Shcutz
(1585-1672) - Synphonlae Sacrae II

.

para dois sopranos�
-

violinos e baixo continuo
" erleib uns Frleden"
A. Co elli - Concerto Grosso J;N D

II _

J. Hotterre - La Noce Campêtre

top-hlt das paradas com a música Black
Betty. O grupo faz um rock peaactísstmo,
misturando a música dinâmica das guitar­
ras com o som ameno da country-rnusic
(em diversas passagens). O lp conta com

10 faixas de ritmo envolvente.

The, Isley Brothers

,Go For Youngs é o título do novo disco
dos rapazes do The Isley Brothers. Muito
conhecidos do público' brasileiro através
de tr-abatnos lançados, anteriormente9 os

irmâos Isley cantam juntos desde os anos

60. Estão entre os mais importantes gru- .

pos negros dos Estados UnidoS com deze­
nas de apresentações na TV. onde são des-_
taque pela abundante coreografia.

FreddieKing
(1934 _' 1976)

Poucos são os lançamentos de discos de
guitarristas de blues. no Brasil. Como toda

.

regra tem sua exceção� a Phonogram está
lançando um disco histórico de um dos
.granctes mitos do R&B. Trata-se do álbum
Post Memorfan de Freddie,King (1934-
1976) reunindo seusmelhores trabalhos.

Falecido há dois anos .. Freddie King foi
mestre de um dos maiores guitarristas pop
do mundo: Eric Clapton. que também par­
ticipa deste disc6.

Vindo de uma família muito rnustcar,
Freddie 'King nasceu numa fazenda de al­
godão no �stado de Lou1siana e viveu sem­

pre cercado de duas ou três guitarras. Seu
interesse pela música deve-se. principal­
mente, ao seu tio Leon King que lhe ensi­
nou tudo que sabia do instrumento.

teatro

O AMOR DO NAO
\

Quarta� quinta e sexta-feira� no
:

Teatro Alvaro de Car-vatho, a compa­
nhia teatral Oca, apresentará o espe­
táculo O Amor do Não� de F'auzf Arap.
A peça foi eonsfder-ade, pela crítica
paulista� como uma das mais impor­
tantes da temporada 77/78� tendo 'por
isso sido indicada para quatro troféus
Mambembe do SNT; recebido o prê­
mio especial para diretor da Associa­
ção Paulista de Críticos Teatrais e

contemplado com dois "Moliere" de ·

autor e ator. -

O AMOR DO NAO é urna peça sobre
a violência e o preconceito. E também
sobre os- marginais. vítimas dessas
duas formas de violência: o marginal
político e o sexual. E' a peça investiga
o paralelO entre as duas coisas.

.

O pensamento é ativldade andrõgtna.
A tentação de permanecer o SIM., de
permanecero POSITIVO� de perma­
necer o MASCULINO., paralisa o pen-

.

samentc. A 'capacidade' de ouvir no
nomern, pode ser pensada como um

atributo "Feminino" 9 e nem por isso
indesejável ou suspeito.
O Identificar-se total e radicalmente
com a própria oprntão, e como resul­
tado ficar impermeável a opinião
alheia� é atitude própria doMachismo
que valoriza a violência como "Bem"
e a própria opinião como propriedade.
O desejo capitalista de "Ganhar"
transforrn.a o encontro humano numa

disputa que busca a vitória e o acúmu­
lo quantitativo de beris, para perma­
necer o mais ..for-te, e dernonstr-ar-se
.Macho para depois impor o bem, mas
o' erro fascista reside exatamente aí,
não se pode impor violentamente o '

, bem. A violência é reveladora da po­
tencialidade em si da coisa maldita
que o "'Justiceiro" pretende eliminar ..

fora. E a divisão em nós que a proje­
ção do "Mal" fora de nós provoca, é
incurável.
O·AMOR DO NA fala sobre o valor.
sobre a importância da contr-adtcão, e
sobre a necessidade absoluta e fatal
de absorver a voz discordante para
que haja transformação e vida. � pre­
ciso amar o Não. O Sfrn, por fatalida­
de, deve amar o não.
A dialética deritr-o-for'a, eu e o outro,
só ela é realmente transformadora. E
o salto qualitativo (uma nova cons­

ciência) 9 só pode advir da não identifi­
cação com a própria optntão, só pode
advir de uma atitude aberta que não
transforma a própria opinião e a pró­
pria posição num cartão de identida­
de e numa questão de segurança.
Poderíamos brincar perigosamente
com as palavras� e dizer que O AMOR
DO NAO é uma peça sobre a sexuali­
dade das esquerdas (e portanto tam­
bém dos poderosos) 9 e sobre a vio­
lência do preconceito9 de todos etes, e
também sobre o preconceito que se

oculta na violência.

-

Hoje9 às 19h30 e 21h309 no Teatro Al­
varo de Car-vatho, as dtras últimas
exibições da comédia O Analista que
está em cartaz desde sexta-feira. No
eferico, além do conhecido comedian­
te Caz.arr-é, estão a atriz do crnern.a,
teatro e televisão Ruthinéia' de Mo­
raes e a novata Paulete Ferri. A peça
aborda problemas existentes na so­

ctedade, fazendo uma crítica ao cos­

tumes. com humor fácil e imediatista:
Ingr-essos n_umerados no te-atro. á. pre­
ços de 80.00 e 40.00 para estudantes.
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-Um domingo lindo.
E muitas novidades
* Quando setembro. vier, uma nova pro­

gramaçãopara a crecheNsa. Sra. doMon­
te Serrat, do Morro da Caixa D'Agua. A
turma, Raquel Lenzi Miranda, E1isabeth
Mussi Stephan, Raquel Barcellos, Maria
Aparecida ConceiçãoPereira, Heloisa, Ve­
ra, Ligia Guerreiro da Fonseca e Luclana
FialhoDaux está promovendo.

* O casal dr. JiMoHaroldoBertellJ e es­
posa. d. MarleneAbraham Bertelli vai re­
ceber, esn sua bem decorada mansAo da
praça Gettilio vargas, casais da sociedade
deCurlUbapara um jantar Internacional.

* A boutique Surnertime, com a coleção
sensacional, dando aquele show no bem
vestir da gente elegante da Island.

* Gente da sociedadepreparando-sépa­
ra, após a Copa doMundo, esquJar em Ba­
riloche.

* Casamento: dia sete, às 20 horas, na
Igreja Matriz da Santissima Trindad�, de
Ildo de Oliveira Rodrigues e Adélia Maes­
tri. Após a certmõnta religiosa, os casais
Carlitos Maestri e Amélia Maestri e Fleix
JoséRodrigues eMaria de Oliveira Rodri­
gues; recebem convidados no ,Clube
Coríntians.

* Boutique FliJ, deSilvia Berreta, desfi­
lou na DJzzyDJscoteque com show de jazz'
tendo como show Hélio Ferreira e VJvI
acompalilJando a moda sensacional da
conceituada bouttaue.

* Muito cumprimentada foi a diretoria
do jornal Bom Dia Dorntnuo pela passa­
gem do seu segundo aniversário. Dr. Geor­
geBoabaidDaux e toda sua equipe.

...

* No Hotel Serrano, de GrBDJado, onde
esteve.a excursão de senhoras da nossa so­
ciedade, ofereceu- UID Jantar e um show
com o atorFerrugern e, alnda, com a par­
UCipaCilo da ex-rntss Universo, IedaMaria
Vargas. A Brusa organizou este aeontect­
meato, juntamente com D. Branca Schea-
rerFreira. Já está registrado no calendá­
rio social' denossa sociedade.

.

* Será na próxima autnta-retre, à$ 16
noras, nos salões do ClubeDoze deAgosto,
a festa junina de São-Pedro, promoção da
Rede Feminina de Combate ao Câncer,
com lindos ernaravünososprêmios- e atra­
ções folclóricas.

Casamento: dià 15 de julho, � 18 horas, -

na Igreja Santo .Antõrüo, anexa ao conven­
to dosFranciscanos, -deLúciaBeckerePe­
dro Paulo HeiUch. Após a cerunônte reli­
giosa. os casais_PauloPedroBecker e sra.
e Nereu HeiUch e sra. receberllo os convi­
dadosnos sal6es doLira Tênis Clube.

* DorntnuosFernandes deAquino eMa­
ria de Lourdes de AquJÍ10 estão nos cornu-

- nicando que seu filho, Marcelo Fernandes
de- Aquino será ordenado padre dia 15 de
julho, às 19h30, na Capela do Colégio Cata­
rtnense. A primeira missa será celebrada
na mesma cepeie; no dia 16, às 11 horas. E
dia 29 de julho, às 20 horas, na Capela do
ColégiO Coração de Jesus, o casamento de
seu irmão Fernando Fernandes deAquino
com a senhorita Rosemary Schneider, da
sociedade de Porto Alegre. SeID dúvida,
para a farnilia Aquino, um duplo aconteci­
mento.

iiJllI"I'llIlllJr""JJ�._ __
. -.

A beleza e o char",e lIe
Adrian_a Tonon Vieira
que sentpre déf aquele
show na passarela.

Celso PaJIlplona

RJschte eMaria OHviaMeyernossos CUDJ­

prtmentos peJo econtectmeato Sensacio­
nal. Som especialdeJuanlto.

* Na proxtma semana, será o desfile da
Boutique Stylo, com sua coleção demane­
quins de 40 até 52, noprogranJa ao vivo co­

lorido, às 16 horas, na TV Cultura. canal
seis, denomtruutoCelso 78.

'* Desfilou, ontern. com sucesso na boite
Duplex. do Clube Doze de Agosto, a boutJ­
que GeranJum, com Patricia, .Anarée;
Gangan, Kild, MlJnlca , dándo showdepas­
sarela. As proprietárias, Regina Loyola

Rua Tenente Sjlveira, 51
'Galeria do Edif� Hercules. Loja 4

Florianópolis_ se - CGC 83-565_754/0001-16 -

fNSC_ 250_579_642

,.. Foi aquele sucesso a lnauguraçllo da
nova fnJal de M. RouseDJanD. em BlUDJe­
nau. Um aconteclrnento socIal.

* Será dia 13 de julho o Café Colonial, às
16horas; nos salões doClubeDoze deAgos­
to, promoção que foi aquele sucesso .ano
passado. Agora repete-se a inlciativa

-

das
senhoras dos engeilhe1ros do DER para o

bom Natal dos filhos dos operários. Atra­
ções: desrüe. de rnoaes e lindos prêmiOS
com um faqueiro deprata.

* Casamento: deEllzabeth Bornn eolla­
co e Lauro Llnhares Fllho, dla B de Julho,
m; 19h30lD1n, na Capela do Colégio Catarl­
nense, após. B cerJrniJnla religiosa, os ca­

sais Jsyznor GuhnariJes Collaço e Meri
Bom Collaço e Lauro LUiz Llnhares eAna
Rita Machado Ltnhares recebezn convida­
dosDOSsaliJes doClubeDoze deAgosto.

* Em festas o lar do casal dr. Antônio
Apôstoto e Lurdinha que a cegonha fez vi­
sita, na Maternidade Carrnela Dutra, de
urn lindo-garoto que recebeu o nome deAn­
tônio Paschoal Apóstolo Filho. Nossos
cumprimentoe:

- * Viajaram para Gramado as-senhoras
da nossa sociedade: Branca SchearerFrei­
tas, Virgtnia Borba, Atmtra Tavares
GoeldÍler, Jarnile Boabaid Guerreiro da
Fonseca, Diva Buctieter, Mercedes F.. S11- /­

va. Voltaram encantadas com a rnaravt­
lhosa excursão ao sul"

-

* Bodas de Ouro do casal AntIJn10 Ta­
reato e Tereza aconteceu dla 16 de Iulho;
às 19 horas, com missa de açiJo de graças _

-

I)a CapeJa-Innllo Joaqulln.-Cwnprbnenta­
m9S filhos. genros, noras; netos e bisnetos
do casal.

* As. cores da rnoda: aznarelo aberlcó
- ,

marrom charuto, verde samanJbaia, preto
piche e vermelhogroselha •

* Domingo colorido, final da Copa do
Mundo com mais filmes especiais no Cine- .

ma e TV. Teatro: O Analista. último dia,
com Cazarré, Rutinéia de Moraes e Pau­
lette e ainda a peça infantil Pluft, o Fan­
tasrninha. Tudo

-

isso com o Fantástico e

Flávio Cavalcanti ao vivo.

,.. Já noproximo més começa a progi-a­
rnação especialpara as debutantes doBaJ­
'le Branco, com Coquetel no Clube Doze,
Coquetel noLira Ténis Clube, no Lagoa Ia­
teClube, noMararnbala. CassinoHotel, La­
guna Tourist Hotel, cnurrescerta, em Ju­
rerê; e outras .mais.

* Recebemos maravilhoso cartão pos­
tal deMadrid, da dr. Phina HulseSchrnidt,
onde participa do curso de Desarrol10
Turistico, fazendo uma excursão pela Es-
panha.

I '

FLO�ÕPOLm:LOJASALFRED
BLUMENAU: LOJ�S HERING
.JOL"fVILLE: TABULEIRO SPORTS
RIO: JOSÉ SILVA - SP: CASH BOX
NEW YORK CITY: ALEXANDRE'S

e outras lojas íIDas

-"

Breve em' Florianópolis "INTIMA" ...

eleqante por completo. -"Aguard_em"
,-

>
-

ESTA MENSAGEM É ESPECIAL PARA VOCÊ MUL ER!

A loja que vai deixar você também' élegante na sua intimidade ...afinal a mulher deve ser

' ..
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DR8HAYDE
, HAVIARAS Vende-se Acordeon Tor-

DA SILVA destine 80 baixos 2 Reg.
Por CrS 3.000,00

PEDIATRA Tratar à Rua. Hermínio
-Ex-Residen'fe do Hospital do!'
Servidores do Estado do RIC MiUis n°, 50 _ Bom Abri-
DE .JANE'RO, 'fí"tulo de espe-I ,90.
ciafista peta Sociedade Brasi·! +----------------­
feira de Pediatria" credenciada
pelo 'PESC, CELESC e MEC
SAN.
COnsuHório - Rua: .IerOni,",

CoeJ� n° 325, saia 202
F�lê� 22-2915 ,

Consulteseumédico
Rua: Felipe Schmldt, Zl 100 an­

dar
ConJ.1008.
,Ed. DiasVelho- Fone: 22.6847
88.000 - FlorianóJ)Olts - sc.

20, Bom-Dia Domingo - Florianópolis 25 de junho de 1978
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TICO-TICO
MOI,DURAS

o mei� enquadranaento
Mra sua obra de arte.

HoráriO para a'tendimento
externo: de segunda a

sex1'a déts IA éls 18h3Dmio_

Sábados das 10 às 12 horas.
Rua Padre ,RÔlna, 52 -
.... : 22-762�
Atenção - Há urna escada
com 17 degraus "ara ·sUbIr
voudesc8r.

VENEZA·
DECORACOES

,

PROJETOS PARA
DECÓRAÇOES

Papel de Parede - Vulca­

tex - Vicratex - Tapetes­
- Carpet - Cortiça - For­

rorama - Forrações -

Painéis -. Pedras para'

pisos - Laiotas­
Rebaixamentos de tetos.
Os melhores preços da pra­

ça.
Rua CeI. Pedro Demoro,

1.711 - Estreito
Fone: 44-42-94 - Res. 44-48-

28.

'COLOCADORES
DE l\1ATERIAIS
DECORATIVOS

_ Colocamos: C.arpet,
Forrações, Cortiça, Pa­
pei de Parede,
Vicratex, Vulcatex, Ca­

murça, Tecidos, etc.
Rua Cei. Pedro Demoro,
1.711 - Estreito
.Fones: Com. 44-429.4
Res. 44-4828

- ,

ARTESANATO
A única casa especializada
em

trabalhos de cordá e vidro.

�,Rua �edro Ivo, 5 - Fpolis.

I NEUROLOGIA
ENEURO
PEDIA",(""RIA

Ora Suzana NunesMachado
credenciada pela Medsan .. B
Brasil, Ipesc,·lncra, Celesce
CoOp. Rod_ Corvs . As.s , Sta.
Catarina. Reabilitacão, 2a à
6a Feira das 14 às 16'horas .

Fone: 22-0100.

I Orc:1 lARA­
E,EGINA
PEREIRA

.

Cirurgiã-dentista'
CRO/SC-CPF
063741589/20
Credenci'ada pelo l PEse.,

PATRONAL e FUNDAÇÃO
- CELESC
HORÁRIO: 8:00 às 12 horas e

das 13: 30 às 19: 30 horas
Consultório:

.

Rua Saldanha
Marinho" n° 1. Edf.· Olga
Boabaid, Sala 4, 10 andar.
Fone: 22-7866
F lorianÓDOI;s.

, ,
'

-s, '� �... - ."-

. : DIVERSOS:
.

.

-

�
• � -

_ r

PINTURAS
.pintura, consertos d'ver·

.Sos� ,Valdir CampOs.
'Rua Tenente Silveira, 56

. sala05
Fone:' 22-8731 - Orçamen­
�sem compromisso�

LIM'PEZA
DECARPET

Lava-se carpet no local,
deixando seu carpet
,como novo. Não precisa
sair de casa, làva e seca

na hora. Lavamos corti­
nas e Confeccionamos
novas. For-r:am-se esto­
fados. Orçamento: fo­
.ne-s : 22-6322 e 44-4645.

Tapeçaria Brasil.

r----------------------------

ALCOOLICOS
-

ANONIMOS
.

Vlsite-nos sem compro-'
mtsso, Grupo Humanitário
de A.A . ., rua AfonsO Pena.,
2l9-Estretto. Reuniões:
quartas e sábados. 8 'horas
da noite. Caixa PostaI Dili
em FlnrianónoUs_

ACORDEON

I
..
APARELHOS MODERNOS

Avisa seus clientes, 'que já
estamos atendendo em nos­

sas novas_ instalações no

Edifício Alpha Centauri, n°
59 em frente ao Hotel
avoran sala 201, 20 andar.
Telefone': 22-9468

'

TOPOGRAFO
SEÂ:VJ(;OS DE TOPO­

GRAF1A
LEON'EL . DE PAULA
NETO, .

RUA, !ffl.POí.,TO MAFRA,
44

"

,FON f!: 33;.11-18'

f'
.

LIM:PEZADE
CARPETES
Lavamos seu carpete no

próprio local, removendo
todas suieiras e manchas.
A "Seco" ou a "Shampoo",
a' qual"quer dia e horário.
Possuímos máqUinas auto­
máticas e' profissionais
competentes -e garantimos
o serviço, deixando-o como

novo..

Rua: Felipe Scmidf, 53
Fone: 22-5359- CAPITAL

LAVADORA
"BENDIX"

Procura-se em Florianópo­
lis um técnico habilitado a

reparar uma lavadora ««:

SEND,IX" por total impos­
sibilidade de consegui.r que
os representantes autoriza­
dos dàquela marca cum­

pram suas promessas.
Telefonar para 33.1253.

TELEFONE
VENDE-SE

TELEFONE "33"
TRATAR COM

SR. LUIZ
PELO FONE: 3,3.1000

RAMAL-108
,--------------_-�

YAMAHA
125TRAIL
Vende-se, ano 75.
Tratar fone:

22-2875 ou 22-4790

J!-- -'--_R_o_n_a_.d_.o_'_O_U_R_O_b_.e_rt_o_ _.I,

ATENÇAO
V�E:NDO

Telefone 22 - ·Tape Deck

PhiJlips -. Geladeira Coo-_
sul Fogão Semer -

Exaustor
Aspirador de pó - Liquidi­
ficador - Batedeira -. Ar
Condicionado Quente/Frio.
Todos os aparelhOS c/6 me­

ses de uso e em perfeito es­

tado.'
Tel.: 22-8429 - das 12 às
13:30h e à noite.
Tel.: 22-9000 R. 231/232
HoráriO Comercial
Giovanni.

VENDE-SE
INSTALAÇOES
DE U:MA LOJA
Ver e tratar à Rua CeI.
Pedro Demoro, 1943
(LOJA)
Telefone res.: 44-5287

ATENÇAO
ALUGO·

Apto. quarto e safa
c/armários e cama na

Av. Hercilio Luz - Ed.
Alexandra
Tel.: 22-8429 à noite
Tel. : 22-9000 r e rrs at :

231/232 '- horário' co-
mercial
'Giovanni.

'VENDE�SE
Um aptO no ALGARVE
(CEISA) de um quarto.
Entrada de Cr$ 55.000-­
Aceita-se Automóvel.
Transfere-se poupança.
Tratar com EDSON ou

ZAFI no Tel.: 22-4008
de 2a a Sexta-feira

ALUGAM-SE
. RESID�NCIAS
* Agronômica - 05
quartos
* Barreiros _ 03 quartos
c/Fone
* Barreiros _ 03 quartos
* Estreito - 02 quartos
* Trindade _ 02, quartos I
* Estreito - 02 quartos I
APARTA:MENTOS
* Estreito _ 03 quartos
* Coqueiros - 02 quartos
SALAS
COM:ERCIAIS'

250.,OOm2
270�OOm2
129.,OOm2
120.00m2
9O�OOm2
54.00m2
4O.,.OOm2
4O.00m2
6OO.00m2

,* Estreito-
* Agronômica -.
* Estreito-
* Estreito-
* Barreiros _.
* ,Centro-,
* Estreito-
* Capoeiras _
* Barreiros -

Galpão
Observação: Temos
diversas
salas
em Capoeiras.,
no Edifício JOWI.
R.,ua Coronel Pedro

,

-Demoro.
1825� 1 ° andar
Estreito - Florianópolis
-SC
Fone: 44.2966 - Creci 41

CASA'NO CENTRO
ALUGA-SE

A rua Hermann Blumenau
n° 48, c/3 quartos e demais
dependências, quintal
grande e entrada p/carro.

Linda área em Barreiros,

própria p/loteamento, fun­
dos p/o_mar.
Tratar c/a proprietária à
rueJosé Boiteux, 14 - Cen-
tro

LOTES
DE PRAIA

Prazos em até 5 anos.
Prestações fixas sem
rea iustes. -

Calçamento, água, luz.
Balneário Pântano do
Sul.
-Vendas fone: 22-6261
Creci 1404 - 1411

TERRENO
Barra da Lagoa.

Vendo Cr$ 40...000,00
'Frente estrada, fundo
para o rio.

Tratar fone: 22�6322
R'. Jerônimo Coelho, 4
Sala, 2 TAPEÇARIA
BRASIL

.

I 'r·--------------------------�---------------------------·

SER •LHER.
Tudo em, Jerro

BOM PREÇO À PROlII E� IREliA.
Saco dos limões -

PrO.lmo 80 Grupo Escolar

TIQiJARIO
Oltjefos.

" ·Arfe,
Pr""',

Antiguidades,
.

Opaliftfls,
Cristais,

Porcelanas,
Aue:'Nereo ReIno. N9 85 -FPIDIls

.,

"
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SALAODECHA
SINHACHICA

AQUEÇA SUAS NOITES FRIAS
NESTE INVERNO.
CALDINHOS DE, CAMARÃO
COM TORRADAS,
A-SINHÁ CHICA.
CALDO VERDE AMINEIRA.
VINHO DA COLONIA.

'

AS SEXTAS-FEIRAS E SÁBADO
SEMPRE VARIEDADES EM
MASSAS FOLHEADAS E DO­
CES CARAMELADOS.

DE TERÇA A DOMINGO DAS 10$ As 24 HORAS.
'AV. BEIRA-MAR NORTE - EDIFlclO BELVEDERE
Térreo

•••
...
--- URD'CLI.ICA

CL'NICA E CIRURGIA DO APARELHO
GENITO-URINARIO RINS URETERES a-EXI­
GA PRÓSTATA E URETRA,

,
'

Anexo Laboratório de Análises Clínicas
Horário de Atendimento das 8 às 20 horas
De segündaàs sextas-feiras

FARMACIA REAL
Av. Rubens -de Arruda Ramos 630 -,' Beira Mar
Norte
Fpo'-is _' Fone: 22-3605
Mantém Convênios

'

MEDICAMENTOS E PERFUMA­
RIAS.

PARAMELHORSERVIR PER-­
MANECE ABERTA DAS 8h As 22
HORAS.

ENTREGAS A DOM-ICILIO-PE­
LO TELEFONE: 44-2145.

PROP. WILMAR JOSÉ DA SILVA
AV. ENG. MAX DE SOUZA 1190.
COQUEIROS- FLORIANOPO­

LIS

CQPOSPLASTICOS
PARA CAFEZINHO

CLINICA INFANTIL

-

DRa LISEMAIRA F-. ALMEID-A
í Horário: 9 às 12h de 2- ê;I 6- Feira

- '" oI

*,�
Horário: 14 ás 18h de 2- a 6· Feira
Consultório: Av. Othon Gama O"Eça,'l53 -

__ 60 andar-

Fene: 22.87.80

{:�- DR. ALVARO DE'CA-RVALHO

N1COLAZI ,REPRESENTAÇOES E -COMÉRCIO
LTDA-
,FQNES: 44-3430 HORÁRIO COMERCIAL
44-2003 das 11 às 12 e 17 às 18 Horas '

REPRESENTANTE E'XCLUSIVO EM FLORIANÓ-
POLIS' DOS PROOUTO_S INZA DE -CRICIÚMA.

-

COPOS PLASTICOS PAR-A CAFEZINHO, REFRIGE--'
RANTES,. CHOPP E PRATOS PLÁSTICOS.

PRONTA ENTREG-A

,

, ..

•

RLGlIEM
LH-E

DEVE? ./

NOS �
COBRAMOS! G('

Ou a+q uer espécie de
dívfda em qualquer
parte do País (Che­
ques, Promissórias,
cnrp

í

ioatas , ,aluguéis,
etc .. ) Não recebemos
nenh-u-m tipo de taxa
antes de -efetuarmos o

serviço contratado.,

RESTAURANTE E CANTINA

"MIGULAS"

\- -

.. "l

Rua Bocaiúva, 170 -, Fone: 22-9866

,
"'COZINHA I,NTERNACIONAL"

-

.

Especialidade em massas, camarões gigantes, frutos,
do in,ar, etc

-

Aceitamos enco.mendas.'
"-

Aberto até as 24 horàs. '
�-
- .

Qualidade, atendimento e som ambiental.

..

'uSlB'Z-'1'a:B .B'!&"�

IMPRESSOS EM OFF-SET E TIPOGRÁFICOS.
OMELHORPREÇO DA PRAÇ,,�.

COMPROVE
ORÇAM:ENTOS SEM COMPROMISSOS.

Rua Joaquim Ca'rneiro, 55 - Fone: 44-0058
Capoeiras - Florianópolis se

,
\

ESCOLA ALFERES TI RADENTES,

PRECISA- DE

PROFESSO·RES
Port,uguês -, Matemáf-ica - Estudos SOCiais - Ciên­
cias
Educaç.ão Física. Experiência mínima de 2 anos.
Diariamente entrevistas das 18 às 19 horas.
Rua Tiradentes. 53 - Centro.

'

..
I

•

-
.... -.-: -_'_'- '---

RAQUELCQNFECÇOES
Calças Jeans e de roctosos tipose cores:.
Os melhores preços da praça.'

-

Rua Araci Vaz Cal'ado, n° 226, Esq. Liberato-Bit-
tencourt .

Te��fone: 44-5460 -' Estreito
,

Estacionamentoprt--rin

ORACÃOAO DIVINO­

ESPíRITO SANTO

Espírito Santo. você que me esclarece tudo. que ilumina tod()S os cami­
nhos para que eu atinia o meu ideal, você que me dá o dom divino de per­
doar e esquecer o mal que me fazem, e que todos os instantes de minha vi­
da e;stá comig9. eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe por tvdó, e
conf.rm.ar maIs uma vez que eu nunca quero me separar de você. pqr
maior que seia a ilusão material .. não sera o minimo de vontade que sinto
de um· dia estar com você e todos os meus irmãos na glória perpéfua.
Obrigado mais uma vez.

(�,pessoa deverá fazer �s�a oração 3 dias seguidos. sem dizer o pedido.
sendo que dentro destes 3 dIas será alcançada a graça por mais difícil que
seia. pUblicar assim que recebê-Ia). S.M.M.

I CENTRO

.1
Rua dos Ilhéus. 20
FONE: 22,1047

.

ESTREITO BIGUAClJ
-

•

Rua Fulvio Aducci. pça NereuRamos. 25-
1221 Fone 43_113
Fone: 44,1988

•

Brinquedos,
artigos escolares

e de escritório
Artigos p/presentes

B i iouterias e papelaria.- -

Rua Dib ,Cherem, 55-
Fone 44-0058 -

Capoeiras -

Florianópol'is seii

FlorianópoUs25 de Junho de 1978 - Bom Dia Dom1ng� 21
..
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IMOVEIS PARA VENDER
EXCELENTE CASA NO JARDIM STA. MONICA - C/área .cO-:lstruída
de 190 m2., em terreno de 12 x 30 m., c/4 dormits. (1 sui,te), armários em­
butidos, BWC, copa cozinha, iardim e garagem. NEGOCIO EXCEPCIO­
NAL C/ENTRADA DE Cr$ 220.000,00. SALDO FINANCIAMENTO GA­
RANTIDO (TRANSFERt:NCIA).
OTIMA CASA NO ESTREITO - Nova, situada à rua José Maikote, ime­
diações do Figueirense, c/amplo living, sala de iantar, 4 dormits. (1 sui­
te), BWC, ampla copa cozinha, garagem, iardim, área construída de 130
m2. NEGOCiO PAR·A FAZER-HOJE, EXCELENTE NEGOCIO.
EXCEPCIONAL CASA EM COQUEIROS.L_ Situada à rua Pascoal Simo­
oe, c/lavabo, living p/� ambientes, sala de iantar, 3 dormits. (1 suite),
BWC, copa cozinha, dep. de empregada, área de serviço, armários embu­
tidos, garagem p/2 carros, toda c/grades nas ianelas e portas. OTIMO
NEGOCIO C/FINANCIAMENTO GARANTIDO DE Cr$ 680.000,00
(TRANSFERI:NCJA).
DUAS CASAS NA AGRONOMICA - Excelentes residências nas imedia­
ções da Casa do Governador, c/fino acabamento, armários embutidos,
garagem p/2 carros p/famílias de gabarito. BOM NEGOCIO C/FINAN­
CIAMENTO GARANTIDO (TRANSFERt:NCIA).
OT.IMAS CASAS eM ITAGUAÇU E BOM ABRIGO - Finas residências
c/4 dormits. (1 suite), e demais dependências p/famílias de categoria.
EXCELENTES NEGOCIOS C/FINANCIAMENTOS GARANTIDOS
(TRANSFERt:NCIAS).

.

EXCEPCIONAL'CASA NA TRINDADE - Lpcalizada à rua Cap. Bruno
Lima, c/4 dormits. (1 suite), 3 amplas salas, copa cozinha, BWC, armá­
rios embutidos, espelhos de cristal, lareira, toda acarpetada, iardim de
inverno, churrasqueira, piscina, garagem p/2 carros. Construção em 2
pavimentos c/área construída de 300 mz., em terreno de 700 m2., para
família de fino trato. OT'IMO PREÇO C/CONDIÇOES - ACEITA, COM-
POSIÇÃU. \'
BOA CASA NO ESTREITO - De madeira, situada á rua Caetano Costa,
zona alta, em terreno plano, c/3 dormits., sala, BWC, copa cozintla, gara­
gem, lavande.ria e dispensa de alvenaria. Área construída de 130 m2., em
terreno de 15 x 30 m., PREÇO BARBADA SOMENTE crs 330.000,00, VA­
LE A PENA VER.
EXCELENTE SiTIO EM PASSA VINTE - Situado de frente p/a futora
duplicação da BR-101, c/área de 227.000 m2., c/casa de alvenaria, ca­
cnoetre, engenho de farinha movido à água, luz e estrada própria. 10.000
pés de banana, árvores frutíferas, ideal p/pl�ntio de café:. segundo O I BC.
PREÇO E CONDIÇOES EXCEPCIONAIS.
OTIMA ÁREA NA BR-10l - c/excelente localização iunto ao trevo de
São José - Angelina, c/área de 31.382,40 m2., c/frente de 135 m., BOM
PREÇO, ESTUDA-SE PROPOSTAS.
BONS SITIOS EM RATONES - Dispomos de vários Sífios, com excelen­
tes localizações C/OTIMOS PReçOS E CONDIÇOES. CONSULTE-NOS.
OTIMA CASA NA LAGOA DA CONC.EIC;Ao - Localizada à Av. das Ren­
deiras, c/3 dormits., e demais dependências frente p/a lagoa. ENTREGA
_IMEDIATA C/EXCELENTE PREÇO E CONDIÇOES IIBARBADA".
CASÁ MOBILIADA PRAIA DE SA,MBAQUI - Otima casa de madeira
c/2 quartos e demais de�ndências, fundos p/o mar. PREÇO BARBADA
C/OTIMAS CONDIÇOES.
LINDO APTO. NA ESTEVES JUNIOR � c/3 dormits., armários embuti­
dos, acarpetado, cozinha completa e demais dependências c/garagem.
OTIMO PREÇO C/FINANCIAMENTO.
OTIMO'APTO. ED. DANIELA - CENTRO - c/amplo living, 2 dormits.,
copa cozinha, BWC, área de serviço. BOM PREÇO.
BOA CASA NA TRINDADE.- Localizada à rua Cap. Romualdo de Bar­
ros, imediações das casas da Eletrosul, c/3 dormits., (1 suite), amplo Ii­
ving, sala de jantar, cozinha, BWC., dep. compL de empregada, lavande­
ria, garagem, área construída de 138 m2. - C/Cr$ 250.000,00 DE F I NAN- .."

CIAMENTO, PRESTAÇOES MENSAIS DE Cr$ 2.880,00 - POUPANÇA A
COMBINAR - IIBARBADAMESMO".
OTIMO APTO. EM COQUEIROS - c/2 dormifs., armários embutidos,
exaustor, acarpetado, BOM NEGOCIO C/FINANCIAMENTO.

,

T'ERRENOS - Temos vários nos principais bairros da cidade, C/PRE­
ÇOS.E CONQIÇOES EXCELE�TES. -'

"ALJ:M DOS IMOVEIS ACIMA, DISPOMOS DE MUITOS aUTROS COM
EXCELENTES CONDIC;OES. CONSULTE NOSSO QUADRO NA LOJA,
ONDE TEREMOS O MAX IMO PRAZER EM RECEBI:-LO". VENHA
TOMAR UM CAFEZINHO CONOSCO.

�

:: :-
.
�, ':_� - _' �

�'.
-

�.
-

-

\ ').
--- . � ---

FLORIANÓPOLIS PALACE
HOTEL SAUNA

. .

Sauna c.. gos'O$a e refreseant. due"a
agora é no FLOPH Totlos os elias, com
.JCe.�ão de lIo-"ingo, a'erta' elas .4 ;,S

2. "oras.
Co.plet. Serv40 d. Massag•••

·

Rua tios II"éus, 26., _; Esquina co.

Artis,a 8itfellcourt. Foile 22�9613

22' BoroDiaDomingo - Florj�ópOlls 25 de junho de 1978

:I
::I Brognoli

-

ALU'GA
083 - CENTRO - CASA c/3 quartos, sa­
Ia, cozinha, banheiro, qu1ntal� entrada
p/carro. Rua: José Francisco Dias

. Ar-eras, nO 21 __ Cr$ 3.800.00
286 - ESTREITO - CASADEALVENA­
RIA c/2 quartos� sala. copa. cozinha. ba­
nheiro. Rua: Liberato Bittencourt. nO
42 Cr$ 2.5()().OO
072 _ BARREIROS - ALVENARIA
c/70m2 e tnstataeões sanitárias. Rua: He­
ribe'rto Hulse esquina c/Leoberto
Leal .' Cr$ 2.5()().OO
226 _' CENTRO - CASA e/S quartos. 2
salas, 2 banbeIros� copa. cozinha. área de
serviço.

-

dependência de emp�gada, es­
tacionamento p/6 carros. Rua: Duarte
Schutel. nO 15.000.00
23Í _ ESTREITO - CASA DE MADEI­
RA c/2 quartos. sala. cozinha. banheiro,
varanda .. Rua: ·Machado de Assis. nO
92 ' Cr$ 2.000,00
118 _ BARREIROS - LANCHONETE
completamente instalada. Só faltando es­

tocar-, c/depósito na parte de baixo
c/38m2 de ãrea livre Cr$ 3.500.00
220 - CENTRO - CASA cl3 quartos. 2
salas, cozinha, copa., banheiro. área de

serViço. dependência de empregada., ga-

•

Itda

VE DE-

- Ap o. e� ase e acabamento. ém
- excelente zona residencial. à Chacara
da Espanha, bem diD1ensionados com
2 dormitórios. 1 suite., dependêncIas completas de-emprega
·e garagem com circulação.
Financiamento garantido.
Aceitainos c/parte de pagt° o F.G.T.S. e também Inlóveis de vaIores inferiores.
Creci 878

ALUGA-SE,
CASA.

PARA FINS
COM:ERCIAIS

Excepcional localiza­
ção. à Av. Mauro Ra­

mos, 238 esquina rua

Irmão Joaquim, 07,
. com dez dependências.
Agua quente central
(Thermerô) cozinha e

banheiro com azulejO
até o teto. Tudo em es­

tado de novo. Gara­
gem para três carr:os,
salão anexo 12 ':x arn
com �ntrada indepen­
dente� Terreno 20 x·

4Om. Ver no horário co­
merciai, Tratar pelo
fone: 33.1301.

-lo.:

�<
,

.

.�

..

EStE 1.110: ..Ia.1 CAw......., ... �ka. 721
FoI........77 44� e "-1"'7

·CEJiIAO: -.1IIunes S;lat:taãeto.. 12 SIIa 3 e 5
FOI.... 22-1&55•.22 '112 ragem. Rua: Visconde deOuro n° 62 . Cr$

... E R DIS: Rua l.eat: .�.... 1� 1 5 • O O O .. O O

____________·-,._.·_...243 - ESTREITO - CASA c/3 quartos.,
sala., copa, cozinha, baneblro, garagem.
Rua: Santo Antônio eID frente ao n°
125 _ Cr$ 2�500,OO
109 - BARREIROS - TERRENO c/á­
rea de 1.410m2. Rua: HerlbertoHulse, e�­
quina c/Rua progetada - a 50m da DR
101-Barreiros ... _ .. _ . _ .. __ Cr$'1.SOO..00
077 - CENTRO - LOJA E SOBRELOJA
toda acarpetada c/2 banheiros. telefone,

,

escrivaninha, cofre, estante laqueadoem
branco. Rua: Almirante LaI'Dego.. _ . _ Cr$
1 5 O O O , O O
.699 - ESTREITO - CASADE ALVENA�

,

RIA c/3 quartos, saIa, cozinha.. banheiro .. ,

dep. de empregada, ãrea de serviço.
, Rua: PedroSilva. nO 40-2 . Cr$ 4.500,00
001 - BARREIROS -�CASA DE ALVE,-,
�NARIA c/3 quartos saIa, copa-cozinba,
banheiro e garage ua: Santa Catari-
na., n° 30.... _ ... _ .. _ .. __ . _ .. _ Cri 2.200.,00

'

182 - CENTRO - GALPAO DE ALVE­
NARIA c/instalação sanitária,. c/área de
192m2. �ua: AlbaDias CUnba Cr$ 3.000 ..00
154 - ESTREITO - APTO e/I quarto.
sala. banheiro. Rua: João Melrelles, nO
]L!j()(a • . __ .' _ ...• - • - . - - - . -_ - - - - - •• - •• - • �

112 - BARREIROS - CASA DE MA­
DEIRA c/2 quartos., sala., cozinha. ba­
nheiro. Rua: HerJberto Bolse, nO 364. Cr$
2.100.00

f
•

DISQUE: B-0053

ALUGA-SE-

CENTRO _ 3° andar do
Ed. Aliança c/divisórias.,
ar-máz-tos, 5 ap. ar condi­
cionado., cortãnas, 3 BWC�
cozinha., carpet, 2 portas
de entrada. Cri 19.000�OO.
LOJA - Ed. Dona Isabel
c/BWC. Cr$ 5.000�OO
CASA.- Com 3 quartos,
Itvrng, dep. empregada,
lavanderia, 'garagem, te­
lefone. Cr$ 6.300.,00.
ITAGUACU, APTO. Ed.
Itapõa. - 3 quartos., li­
vfrrg, BWC social, dep.
ernp egada, ãrea de ser­

viço,' gás. central, gara-
'geID.. telefone. Cr$
5.500.,00.
TRATAR - Tenente Sil­
veira, 51 - conj. 408 -

Tel. 224870 225�71
(CRECI761)

I22-9&5822-1660'

CRECI

37

CLJNICA E LABORATORIODE
PROTESE DEN'TARIA \.

'FLORIANOPOLIS

Mu, nico 8775-
CRo/se - 041 - CGe. 83.290.213/0001-22 - Inscr.

•

DENTISTAS
Dr.Waldorniro Kr�zchychyn - eRO/Se - 975
Dr. Nadil Thomaz folrnann - CRO/SC - 1010.�
HoráriO: 2·s .às 6aS às 22 horas

Sábados das oah às 18 horas
Rua Aracy Vaz eaUado, 40 /'

Esn-eito - Florianópolis -se

Casa com excelente localizaçAo - prestações de Cr$ 570,00 mensais e no '

ato 150.000,00 ou a combinar.
0919
Casa zro kil6metro - com 3 quartos" sala de estar e iantar, copa e cozi­

nha, banheiro social, circulação interna, suíte de casa', dep. de emprega,-
da, lavanderia; garagem e área de serviço. .•
0782, •

Terreno centro - com 20x25 com excelente vista para o mar, rua calça-

da, iá tem viabilidade.

� Trindade - com 3 quartos, suíte, banheiro social sala de est�r e ian­
tar, copa-cozinha, banheiro social, dep. d� empregada, lavanderia e ga-

ragem - financiamento de 3.000,00mensais. '

0337 ,

"-

Aluga-se apartamento no centro por apenas 3.200,00 mensais.
Falta ficha .

Casa Trindade - Com 3 quartos, sala de estar e iantar:-,--copa e cozinha,.
banheiro social, área de serviço, garagem, churrasqueira, dep. de em­
pregada, lavanderia e área de sérviço - somente 430.000,00

���amento - com apenas 1.SOO,00mensais e 15.000,00 de entrada

Planta domingos

Rua 1·t8. Silveira, 21 -S/ 102

EMPREENDIMENTOS IMOBll'ARIOS lTDA.

BARBADAS

Expansão = Consultoria

Plan�iamento & Lançarnentos S/C

ATENÇAO
URGENTE

Necessitamos de moças e rapazes para trabalhar em nossos es­

critórios a serem inaugurados dia 10. Não é necessário experiên­
cia damos os treinamentos. Oferecemos salário inicial de
3.000,00 a 3.600.00, registro em carteira. Otimo' ambiente de tra­
balho. Exigimos ginásio completo. Boa comunicação. Interessa­
dos (as) deve..-ão comparecer para uma entrevista à,Rua João

. Pinto, nO 6 - 2° andar, coni_ 202, munidos de documentos.
Segunda-feira das08 às l1h30min. e das 14h às 20 horas.

Este .é o final do seu -VEICULO?
Chame: 22 98-69.

Irei, buscar ,seus DOCUMENTOS, provi­
denciarei tudo e levarei inclusIve a'PLA­
QUETA 1978.. sem problelDaspara V_s·.
DESPACHANTE AMERICANO: Rua Te­
nenteSUvelra.·N° -2llojaN° 2_

VENDE-SE

Vende-se uma (1) câmara
frigorífica, com

. prateleiras, capacidade de
2_000 quilos. '

Ver e tratar à rua: José
Cândido de. Silva, 642 -

Estreito

. .i ,('
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A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina
- CODESC - comunica aos inscritos no Concurso Público desti­
nado ao preenchimento de vagas de Técnico Superior� que a pro­
va de i>SICOT�CNICO realizar-se-á no dia 27 de junho de 1978�"
terça-feira� às 14 nor-as. no Centro Sócio-Econômico da Universi­
dade Federal de Santa Cat.artrra. à Rua Almirante Alvtrn, 19 de­
vendo os candidatos apreséntarem-se munidos do comprovante
de inscrição 'e Carteira de Identidade. _

A DIRETORIA

,

ESTADO DE SANTA CATARINA·
SECRETARIA, DOS TRANSPORTES EOBRAS

.

,OEPARTAMENTO O'E eSTRADAS DE RODAGEM
.

, AV-ISOS DE LICITACÁÓ .

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, leva ao conhecimento dos inte­
ressados que os EDITAIS DE LICITA<;OES da obras ou serviços abaixo relacionados, enc::ontram-se à disposição
à Rua. Tenente Silveira, 32, Edifício das Diretorias 7° andar, em Florian6polis.

.

Edital n° 48/78, para execução de serviços de terraplenagem e obras de arte correntes, na Rodovia Serra do F_!i­
xinal, trecho Praia Grande com o Estado do Rio Grande do.Sul.
Edital n° 49/78 - para (públicação) aquisição de 01 (Uma) Balsa.
Editaf n° SO/78 - para construção de 02 (dois) bueiros celulares em concreto armado, no trecho Rio Canoas-

Alto da Boa Vista, Rodovia BR. 282.
Edital nO 51/78 - para execução de obras de arte correntes, na Rod. BR. 282, trecho Rio Canoas - Alto da Boa

Vista.
'

DER-SC., em Florian6polis 16 de ;unho de 1978
EngO Civil Osny Berretta,

ChefedoGEL
EngO Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

ESTADO DE SANTA�A"I-ARINA
. J

SECRETARIA DOS TRANSPORTES"E OBRÂS, '

D'EPARTAMENTO,AUTÔNOMO DE EDI'FICAÇÕES

AVISO OJ=: LICITAÇÃO
O Departamento A.ufônomo de Edificações torna público para conhecimento dos in­

teressados, que se acha aberta a CONCORR�NCIA N° 0_4/CEL/78 para a CONSTRU­

CÃO 00 CENTRO DE TREINAMENTO DA FUCAT, NA RUA GENERAL BITTE�­
COURT, NESTA CAPITAL, a ser realizada no dia 11 de iulho de 1978, às 14h30min, na
Sede do DAE.

O Edit'al, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

DAE, sito no Edifício das Diretorias, à Rua Tenente Silveira, n° 32, em FloTianópo!is
90 andar, na Sala da Comissão Executiva de Licitações, de 2a e 6a feira, no horário das
14 às 18 horas. Florianópolis, em 20 de iunho de 1978.

ENGo CIVIL TELMO FERNANDO MATTAR DE SOUZA
DIRETOR GERAL DO DAE.

ESTADO DE.SANTA �A"I-ARINA
.. SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO AUTÓNO'MO DE EDIFICAÇÔES

AVI,50 DE LIC'lTACAo
O Departamento Autônomo de Edificações torna público para conhecimento dos in­

teressadGs� que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS N° 08/CEL/78 para a REA­

LIZA-CÃO DA COORDENACÃO� SUPERVISÃO, FISCALIZAÇÃO E CONTROLE DE

TERRAPLENAGEM E DE EXECUCÃO DE GALERIA DE DRENAGEM, NOS MU­

NiCípIOS DE FLORIA-NÓPOLIS E SÃO JOSÉ, a ser rearizada no dia 03 de iulho de

1978, às 15 horas, na Sede do DAE.
O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

DAE, sito' no Edifício da's Direforias, à Rua Tenente Silveira n° 32, em FlorianópoHs,
90 andar, na Sala da Comissão Executiva de Licitações, de 2a a 6a feira, no horário das
14 às 18 horas. Florianópolis, em 21 de [urmo de 1978.

..

ENGo CíV1L TELMO FERNANDO MATTAR DE SOUZA
DIRETOR GERAL DO DAE.

aluga be

AVISO DE LICITAÇÃO NQ.02/78
VENDA DE IMÓVEIS

o BANCO DO ESTADO DE SANTA' CATARINA S/A. - BESC, torna públiço que receberá
propostas lacradas, de interessados na aquisição dos seguintes imóveis. até às'15:00 horas
do dia 14.07.78:

'

LOCALIZAÇÃO - N,o DE REFERÊNCIA - CARACTERíSTICA - VALOR MíNIMO DA PROPOSTA
(CR$) ".

'.
-

'

,

AGROLAN�A(SC)
,

1001 - Um terreno sito à Rua Hardwig Will, com 450,00 m2, com edificação mista. Cr$
54.000,00
AGUA DOCE - Herclllópolls (SC) ",

.
,

4001' - Um terreno com 2oo.745,OOm2, com edificação de madeira. Cr$ 130.000,00
BlGUAÇU (SC)

-

"

1002 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu. quadra 4, lote 17,'com 360.00m2. Cr$
39.000,00 '

'
.
'" .

1 003 - Um terreno sito no Loteamento Marco António. com 972,00 m2_ Cr$ 20.000.00
1004- Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçú. quadra 1, lote 2� com 360.00m2. Cr$
39.000,00 .

1005 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 1, lote 18. com 314,50 m2.
Cr$ 34.000,00 -

'

- 1006 - Um terreno sito no Loteamento Jardim,Biguaçu. quadra 4, rote 16. com 360;00 m2.
Cr$ 39.000,00 .

.
,

1007 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 10. tote 2. com 423.00',"2.
Cr$ 46.000,00 '-"

100a - Um terreoo sito no Loteamento Jardim Biguaçu, quadra 7, tote 10. com 360,00 m2.
Cr$ 39.000,00 , .'.'. _

1009 - Um terreno sito no Loteamento Jardim Biguaçu. quadra 11, lote 3. com 360.00 m2.
Cr$ 39.000,00. -'" '

,.' .'

.

1010. - Um terreno sito no '_otearriento Jardim Biguaçu, quadra 7, lote 17, com '360,00 m2.
Cr$ 39.000 00 '

.

.

'1"()11' - Um terreno sito no Loteamento JardÚn Biguaçu, quadra4, lote'11, com '360.00 m2.
Cr$ 39.000,00

.
,

"

BLUMENAU (SC) ,

2001 - Um apartamento sito à Rua Nereu Ramos nO 41, Edití.cio Dna. Rosinha, cof1:l127,405
m2. Cr$ 370.000,00 .'

CAÇADOR - Macieira (SC)' ,

4002 - Um terreno sito na Fazenda Campo Alto, com 250.000,00 m2, com edificação de
madeira. Cr$ 250.000,00 -

.

4003 - Um terreno com 451.750,00 m2, com edificação de madeira'. Cr$ 300.000.00
4004 - Um terreno com 108.900,00 m2. Cr$ 180.000.00

'

4005 - Um terreno com 314.60.0,00 m2. Cr$ 110.000,00
4006 - Um terreno com 193.600.00 m2: Cr$ 340.000,00
CHAPECO - Guatambú (SC)
4007,--: Um terreno próximo aLlrma Satistelto e Engenho ZandavaUi. com 193.600.00 m2,
com edificação de madeira. Cr$ 200.000,00
CARAGUATATUBA(SP)
1012 - Um terreno sito no Km 222 da Rodovia Caraguatatuba/Ubatuba, Balneáno Garden
Mar, Loteamento Praia do Massaguaçú. quadra 10, lote 32. com 330.00 m2_ 'Cr$ 170.000,00
CURITIBANOS (SC)
1013 - Um terreno sito à Rua Miguel Orissem. com.240,OOm2_ Cr$ 105.000.00
1014 - Um terreno sito à Rua Miguel Orissm, com 440.00m2. Cr$ 190.000.00

'_ 3001 - Um terreno sito à Rua Lauro Mu Iler nO 355. com 2.978,00' m2, com edificação de
atvertarta de 1.067,14m2 de área construída. CI$ 3.300.000,00. '

EMBlJ-GUAÇU - Lago� Grande (SP)
1015 - Um terreno stto à Rua Painei raso esqui n� com a Rua dos Guatambús! quadr� 29, 'ots
27,28 e 29, com 1.477,0 m2, com, edificação de alvenaria. Cr$ 705.000.00. .

FLORIANOPOLIS - Trindade (SC) .

'

.
�

1016' - Um terreno sito no prolongamento da Rua Percy João de Borba. com 15.379,68m2.
Cr$ 250.000,00. ' -

-

.

-

';'
.

IBlRAMA - Vitor Me'relles (SC)
, 4008 - Um terreno sito em Li nhaAlto Ribeirão Fachinal, com 4.614.800,00m2 com benfeito-
rias. o-s 3.715.000,00. '.

•

IMARUí (SC)
4009 - Um terreno.sito e-m Aratingaúba - Sertãozinho da Fazenda. com 173.030.00 m2. CI"$
15.000.00.

.

4010 - Um terreno sito em Forquilhas - Aio D'Una, com 53.240,00 m2. Cr$ 10.000,00_
ITA..IAí - Carvalho (SC)' ,

4011 - Um terreno sito ao lado ímpar da Estrada Itajaí-Brusque. distando 173,OOm da
Estrada para Canhaduba. com 60_000,00 m2. Cr$ 270.000.00.
LONTRAS (SC)
4012 - Um terreno sito em Serra do Baú, com 899.134.63m2. Cr$ 210.000,00.
MARACAJÁ(SC)

-

,

1017 - Um terreno sito no Loteamento da Cia. de Tecidos Edwirges Souza. corn
38.887,50m2. Cr$ 250.000,00. '

MASSARANDUBA(SC)
4013 - Um terreno sito em Guarani Mirim, com 42.400,00 m2, com Etdificação de madeira�
c-s 20.000,00.
RIO DO CAMPO (SC)

.

4014 - Um terreno sito em Rio Este, com 845.554:20 m2. Cr$ 430.000,00.
4015 - Um terreno sito em Rio Este. com 726.825,77m2. Cr$ 370.000.00.
4016 - Um terreno sito em Rio Este, com 855.000,OOm2. Cr$ 430.000,00.
TANGARA (Se)
4017 - Um terreno sito em Ibiam, com 340.470.00m2, com-edificação de madeira. Cr$
66,000.00_
TIMBÉ DO SUL (Se)
1018 - Um terreno sito à Rua Felipe Nápoli, com 400,OOm2. com edificação de madeira. Cr$
30.000,00.
TIMBó (Se)
1019 - Um terreno sito à Aua Aristiliano Ramos, com 2.050.00 m2. Cr$ 380.000.00.
TREZE DE MAIO (SC)
,4018 - Um terreno sito em Lageado. com 192.087,OOm2, com benfeitorias. Cr$ 113.000,00.
4019 - Um terreno sito em Unha Fausto Junior, com 30.000.00m2, com edificação de
madeira. Cr$ 25,000,00. '

_

URUSSANGA (SC)
4020 - Um terreno sit,o em Betvedere. Estrada Siderópolis/Treviso. via Boa Vista-BeJveaere,
distante 20km de Urussanga/Siderópoljs e 36km de Criciúma, com 30.000,OOm2. Cr$
11.00Q.00
VIDEIRA (SC)
4021 - Um terreno sito em Bom Sucesso - Linha Paulina. com 255.(;00,00 m2, com benfeito-
rias. Cr$ 90.000,00. -

,

4022 - Um terreno sito em- Bom Sucesso. 'com 302.500,00m2, CQ.n benfeitorias. Cr$
250.000,00.
,4023 - Um terreno sito em Anta Gorda. com 369.136,00m2, co";' benieitorias. Cr$ 120.000,00.
Oa interessados pocteràoooter rna io res inf0rmações e cópia do Edital em qualquerAgência
do BESC, ou junto ao Departamento de Compras � DECOM. à Praça XV de Novembro nO
11/12 - 1° andar ... Sala 103 - Florianópolis (Se),

.

'

Os envelopes contendo as'propostas, deverão ser enviados para o seguínte endereço:
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATA-RtNA S/A.
Deparrernento de Compras - DECOM
Edital de Licitação nO 02/78, com
vencimento em 14/07/78, às 15:00 horas.
Praça XV de Novembro nO 11/12 - Edifício Otilia Eliza
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATAR�NA

Florianópolis. 20 de Junho de' 1,978.

Florianópolis 25 de junho de 1978 - Bom Dia Domingo 23

'_
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Ao mesmo tempo em Que o Governo
anuncia reformas liberalizantes no
atual r-egtrne, a'Arena ameaça com

punição aos seus filiado.g que não
votarem no candidato
oficial à Presidência.
da República. Neste dia de Incer-teza
política. onde Governo e oposição Iutarn,

I em tose, pela mesma oauaa. há quem
sinta no ar a proximidade de

_. .
.

nuvens negras. No texto abatxo, a.

,

repórter Elaine Borges tnvesuaa a atual
fase de tr-ansfcão da política rracforral.

.....

..

o projeto de distensão lenta.,
gradual e segura começa agora a
tomar feições mais concretas. Após
.as mudanças do senador Petrônio
Portela., as conversas com os mais
representativos líderes de várias en­
tidades de classe do País e o tão es­
pera-do encontro com 'Ulisses
Guimarães (que afinal.,' não deu - em
nada., a não ser em troca de palavras
gentis) .. as reformas políticas tomam
corpo.

Tudo dentro do planejado e do
prometido pelo Presidente Geisel. Ao
mesmo tempo em que o nome de seu
sucessor é imposto e que é tomada a
decisão de fechar questão. no dIa 15 de
outubro para garantir a eleição .do
general João Baptista Figueiredo., o
Go �erno acena com urrr projeto que
visa iniciar o penoso c.arrríraho em bus­
ca de reo.ernocratização_

.

Por enquanto.. ficará de lado o
direito do povo escolher seuS' gover­
nadores. Como a distensão vern sendo
implantada de maneira gr'artuat, esta
possibilidade ainda é um sonho eivado
de esperanças.

Com as reformas., o Governo
acredita que poderá preencher o es­
paço totalmente tomado pela
movimentação em tOFDO da frente
NacionaI de Redemocratização que
nesta última semana., teve como prin­
cipal ator o general Euler Bentes
Monteiro.

Mas, afinal., qual O verdadeiro sig­
nificado desta frente que em uns sus­
cita as mais entusiásticas adesões e
em outros grandes desconfianças?
PraticaJllente nenhum. Esta é pelo
m.enos a opinião do deputado federal

.

Henrique· Córdova, respeitado. pelo
seu próprio .conbecimento sobr-e: his­
t�ria pOlítica brasileira. .

��Tudo o que existe. em relação a
chamada Frente - disse Córdova -

não" passa de tmra: tentativa de
aglutinar frustrações dos processos·

.,

sucessórios federaI e estadual. F­
undanlentalmente� a luta é pelo poder
e não pela implantação de um regime'
democrático consentâneo com a
realidade nacional" _

O parlamentar catarinense lembra
as intenções do GoVerno., e que hOje­
começam a se concretizar., ao dizer
que "o Governo desde o seu início.,
anunciou o propósito de aperfeiçoar
as instituições políticas., no sentido de
criar condições para que a liberdade e
a igualdade ganhassem terreno em
nosso paísH• No entanto., apesar das Nlagalh6es: à espera .

e�espera ça

prome,ssa s. "a classe política man­
te-ve, sobretud_p no que diz respeito a
oposição� desco_nfiança quanto a sin­
ceridade com -que tal propósito era e é
revelado" .

'

Ctta, em especial� o levantamento
da censura à Irrrpr-ensa, rnas, nem as­
sim 'a credibilidade· aumentou" ..

Agor-a, "quando são mencionadas as
linhas mestras das reformas in­
at.ttuc tonats. que aperfeiçoam o

regime dernocr átt=- co. ainda assim
há desconfianças e exigências que um '

regime democrático de 'carac­
terísticas ocidentais não comporta.
Mostra-se enfim um irrealismo e uma

inconseqüência que podem dificultar
a realização das metas do Governo. O
pior é que tudo decorre de frus.­
t.r-acões, de personalismo e nada de
autêntica devoção à democracia".
Por outro Lacto, ele acredita que no

instante em que começarem as ar­

ticulações para definir quem será 0-
candidato da Frente à Presidencia da
República o movimento irá se es­
facelar já que está aí "o biombo que
esconde pretensões pessoais". Frisa o

parlamentar que a briga toda "é pelo
Poder" .

Quanto a não vigência das reformas
políticas a partir do momento de sua

aprovação pelO Congresso tem razão
de ser pots, na opinião

.

de Henrique
Cór'dova. sua implantação ,cdeverá
obedecer condições concretas".
Na hipótese, de que vigorasse já

"serviria apenas para multiplicar os
problemas que a imaturidade de al­
guns já crtouantos delas".

Além de achar estranho que um

partido como o MDB tenha aderido a
este rnovtrnerito, acha que caoer-ía aos
seus líderes estarem lutando "pela
consolidação do pr-ocessoetettor-at" � o

que na verdade não,vem ocorrendo.,
disse.

.

O mesmo- ceticismo em r-elação a

Frente é' manifestado pel-o senador
Lenoir Vargas Ferreira- quancto diz
que

.

"parece urn movimento que
pretendia somar várias minorias.,
rrras , como cada um dos componentes
da provável. Frente- aspira ser o seu
dfrfgerite, ela deverá ter vida muito
ctrrta, se· é que chegará a 'viver.
Acrescenta. ainda 'que as reformas
políticas� já conhecidas de todos, "es­
vaziarão totalmente o movimento".
O senador arenista reconhece que

as reformas não são ainda o que o

povo aaptr-a, já que nelas não está con­
tida a realização de eleições diretas
para que cada um escolha seu gover-

Euler: sem contestar.

nador. No erit.arrto, "as reformas ...

preenchem o
-

máximo possível de
liberalização neste estágio do proces­
so revolucionário e da realidade -

nacional' , .

Se a Frente é vista por alguns como
um movimento que não levará a lugar
rierihurn, são' poucos no entanto que
acreditam que ela servirá para um
endurecimento do regime. o general
Euler Bentes Monteiro é o primeiro a
deixar bem claro que o movimento
"não é de contestação" e está sendo
formado "dentro da lei".

'

O presidente do MDB do Paraná�
Euclides Scafdo, é um dos que afasta
a hipótese do sUFgimento de uma
crise que-leve a um endurecimento. O
rrrorrrerito é outr-o, Iernbr-a, � todos an­
seiam por �ma mudança que leve o
País à normàlidade.
No ent.anto, se são poucos os que

acreditam num errdur-ectrnerrto, entre
eles destaca-se uma importante
figura da política nacional qtre , em
cónversa reservada com jornalistas�
manifestava seu temor pelo que
poderá vir a ocorrer no País
futuramente. SegundO seu raciocínio� -

o ano de 1978 tem alguma semelhança
'com o ano de 1968. Naquele ano
ocorreram várias manifestações -

�

'

.. :notadamente de estudantes - para�
no final� desembocar no Ato In­
stitucional nO 5 agora em vias de ex­

trncão.
O ano de 1978 também registra fatos

significativos. Urn , de especial des­
taque., a greve dos operários de São
Paulo e a movimentacão estudantiL

Tudo íaso. segundo .esre pelítiço ..

poderá desembocar num en­
durecimento do regime e num lamen��
távelretrocesso�

,

Mas., se há este temor .. há também o

contrà-argumento de qu� os, temp�s
são outros e a ânsia para que o. PaIs
trilhe o c.arntnho de r-ederrrocr-at.ízac ão

'

tarribêrn já-atingiu os qunr-têrs.
.

....

. '

SegundO este mesmo potrttco, que
garante que o Presidente Geisel hão
alimenta no se·u' íntimo a pos­
sibilidade de vtr-a continuar no Poder
e que a indicação - do goneral João
Baptista Figueiredo é apenas uma en­

cenação muito bem feita?- .

São perguntas., dúvidas e temores
que se misturam num mome�t� .em
que o País vive dias contra(�iltorlos.
De reformas. e de promessas �e
punições. Momentos de apreensao'
mas também de muita esperança e

otimismo.

•
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